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PREAMBULE

Conformément à la Résolution N° 13 de la Conférence administrative 
des radiocommunications de Genève (1959), à la Décision N° D282 de la 17e 
Session (l962) du Conseil d’administration et à la Résolution N° 525 de la 
18e Session (l963) dudit Conseil, la Conférence administrative extraordinaire 
des radiocommunications aéronautiques a tenu sa première session à Genève du 
27 janvier au 20 février 1964*

Conformément à son ordre du jour, cette première session :

- a décidé d’adopter les critères inclus dans le présent Rapport;

- recommande aux administrations de présenter à l’Union dans la forme 
décrite au chapitre IV les renseignements relatifs à la détermina­
tion des besoins en fréquences des bandes d’ondes décamétriques pour 
les communications du service mobile aéronautique (r );

- transmet le présent Rapport pour usage à la seconde session de la 
Conférence;

- recommande au Conseil d’administration d’adopter pour l’organisation 
de la seconde session de la Conférence les dispositions suggérées au 
chapitre VI du présent Rapport;

- demande au Secrétaire général de l’Union de porter le présent Rapport 
a la connaissance des administrations.

*  *
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RAPPORT DE LA PREMIERE SESSION DE LA CONFERENCE ADMINISTRATIVE 
EXTRAORDINAIRE DES RADIOCOMMUNICATIONS-AERONAUTIQUES (GENEVE, 1964)*)

CHAPITRE I

CRITERES TECHNIQUES DEVANT SERVIR DE BASE A TOUTE REVISION 
DU PLAN D’ALLOTISSEMENT DES FREQUENCES POUR LE SERVICE 
MOBILE AERONAUTIQUE (r ), CONTENU DANS L’APPENDICE 26 
AU REGLEMENT DES RADIOCOMMUNICATIONS DE GENEVE (l959)

ET DES DISPOSITIONS CONNEXES

Classes d’émission

Il est permis d’utiliser dans le service mobile aéronautique (r) des 
émissions telles que les suivantes, sous réserve que cettè Utilisation :

- soit conforme aux dispositions pertinentes contenues dans les 
paragraphes 4*5 et 6 du Chapitre I;

- ne cause pas de brouillage nuisible aux autres utilisateurs de la 
fréquence.

1.1 Téléphonie - modulation d’amplitude î

- double bande latérale
- bande latérale unique, onde porteuse réduite
- bande latérale unique, onde porteuse complète
-! bahde latérale unique,.onde porteuse supprimée
- deux bandes latérales indépendantes

1.2 Télégraphie (y compris les systèmes automatiques de transmission 
de données) i

1 . 2 * 1  M o d u l a t i o n  d ’ a m p l i t u d e

- sans modulation par une fréquence audible 
(manipulation par tout ou rien) (Al)

(A3) 
(A3 A) 
(A3H) 
( A 3 J )  
(A3B)

*) Dans la suite du rapport, l’abréviation "G.A.E.R. aéronautiques” signifie 
"Conférence, administrative extraordinaire des radiocommunications 
aéronautiques”.
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-  m a n i p u l a t i o n  p a r  t o u t  o u  r i e n  d ' u n e  o u  d e  p l u s i e u r s  
f r é q u e n c e s  a u d i b l e s  d e  m o d u l a t i o n  o u  m a n i p u l a t i o n  
p a r  t o u t  ou  r i e n  d e  l ' é m i s s i o n  m o d u lé e  ( A 2 )

r- t é l é g r a p h i e  h a r m o n iq u e  m u l t i v o i e ,  b a n d e  l a t é r a l e
u n i q u e ,  o n d e  p o r t e u s e  r é d u i t e  (A 7A )

-  t é l é g r a p h i e  h a r m o n iq u e  m u l t i v o i e ,  b a n d e  l a t é r a l e
u n i q u e ,  o n d e  p o r t e u s e  c o m p l è t e  (A7H)

-  t é l é g r a p h i e  h a r m o n iq u e  m u l t i v o i e ,  b a n d e  l a t é r a l e
u n i q u e ,  o n d e  p o r t e u s e  s u p p r i m é e  ( A 7 J )

1 * 2 . 2  M o d u l a t i o n  d e  f r é q u e n c e

m a n i p u l a t i o n  p a r  d é p l a c e m e n t  d e  f r é q u e n c e  s a n s
m o d u l a t i o n  p a r  u n e  f r é q u e n c e  a u d i b l e ,  l ' u n e  d e s
d e u x  f r é q u e n c e s  é t a n t  é m i s e  à  u n  i n s t a n t  d o n n é  ( F l )

— m a n i p u l a t i o n  p a r  t o u t  o u  r i e n  d ' u n e  f r é q u e n c e  
a u d i b l e  d e  m o d u l a t i o n  d e  f r é q u e n c e ,  ou m a n i p u ­
l a t i o n  p a r  t o u t  ou  r i e n  d ' u n e  é m i s s i o n  m o d u lé e  
e n  f r é q u e n c e  ( F 2 )

1 * 3  F a c - s i m i l é

m o d u l a t i o n  d e  l ' o n d e  p o r t e u s e  p r i n c i p a l e ,  s o i t  
d i r e c t e m e n t ,  s o i t  p a r  u n e  s o u s —p o r t e u s e  m o d u lé e  
e n  f r é q u e n c e  (A 4 )

P u i s s a n c e

2 * 1  S a u f  i n d i c a t i o n  c o n t r a i r e  f i g u r a n t  d a n s  l a  p a r t i e  I I  d e  l ' a p p e n d i c e  2 6
a u  R è g l e m e n t  d e s  r a d i o c o m m u n i c a t i o n s  d e  G e n è v e  ( l 9 5 9 ) ,  o n  s u p p o s e  q u e  l e s  p u i s ­
s a n c e s  d e  c r ê t e  m a x i m a l e s  f o u r n i e s  à  l a  l i g n e  d ' a l i m e n t a t i o n  d e  l ' a n t e n n e  r é p o n ­
d e n t ,  a u x  s p é c i f i c a t i o n s , s u i v a n t e s  :

C l a s s e  d ' é m i s s i o n S t a t i o n s P u i s s a n c e  
d e  c r ê t e  m a x i m a l e

A l  F l S t a t i o n s  a é r o n a u t i q u e s  
S t a t i o n s  d ' a é r o n e f

1 ,
7 5

5  kW 
¥

A 3 A3H S t a t i o n s  a é r o n a u t i q u e s 6 kW
( t a u x  d e  m o d u l a t i o n  10C$£ S t a t i o n s  a ' a é r o n e f .300 ¥

A u t r e s S t a t i o n s  a é r o n a u t i q u e s 6 kW
c l a s s e s  d ' é m i s s i o n S t a t i o n s  d ' a é r o n e f 3 0 0 ¥



L o r s q u ' o n  i n d i q u e r a  l a  p u i s s a n c e  m oyenn e à  n o t i f i e r  p o u r  d e s  é m i s s i o n s  
d e  c l a s s e  A 3  e t  A^H d a n s  l e  s e r v i c e  m o b i l e  a é r o n a u t i q u e  (r ) , on  c o n s i d é r e r a  q u e  
l a  p u i s s a n c e  m o y e n n e  e s t  é g a l e  à  0 , 3 7 5  f o i s  l a  p u i s s a n c e  d e  c r ê t e ,  d a n s : l e  c a s  
d e s  é m i s s i o n s  d e  c l a s s e  A 3 ,  e t  à  0 , 3  T o i s  l a  p u i s s a n c e  d e  c r ê t e  d a n s  l e  c a s  d e s  
é m i s s i o n s  d e  c l a s s e  A 3 H , l o r s q u e  l ' é m i s s i o n  e s t  m o d u lé e  à  1 0 C $  p a r  u n e  o s c i l l a ­
t i o n  s i n u s o ï d a l e  u n i q u e .*

2 * 2  L e s  s t a t i o n s  a é r o n a u t i q u e s  d e s s e r v a n t  d e s  ZLAMP s o n t  a u t o r i s é e s  à
u t i l i s e r  d e s  a n t e n n e s  à  e f f e t  d i r e c t i f  a s s o c i é e s  à  d e s  é m e t t e u r s  d Tu n e  p u i s s a n c e  
s u p é r i e u r e  â  c e l l e  q u i  e s t  s p é c i f i é e  a u  p a r a g r a p h e  2 , 1  c i - d e s s u s j  l o r s q u e  c e l a  
e s t  n é c e s s a i r e  p o u r  a s s u r e r  d e s  c o m m u n ic a t io n s  s a t i s f a i s a n t e s  a v e c  l e s  a é r o n e f s *  
E n  p a r e i l  c a s ,  l ' a d m i n i s t r a t i o n  d o n t  d é p e n d  l a  s t a t i o n  d ' é m i s s i o n  p r e n d  l e s  
d i s p o s i t i o n s  n é c e s s a i r e s  :

a )  p o u r  q u ' a u c u n  b r o u i l l a g e  n u i s i b l e  n e  s o i t  c a u s é  a u x  s t a t i o n s  u t i l i ­
s a n t  d e s  f r é q u e n c e s  c o n fo r m é m e n t  a u x  d i s p o s i t i o n s  p e r t i n e n t e s  du  
P l a n  d ' a l l o t i s s e m e n t j

b )  p o u r  q u e  l a  p u i s s a n c e  r a y o n n é e  d a n s  d ' a u t r e s  ZLAMP o u  ZLARN a u x q u e l l e s  
l a  même o u  l e s  mêmes f r é q u e n c e s  s o n t  a l l o t i e s  n e  d é p a s s e  p a s  l a  
v a l e u r  p e r m i s e  s e l o n  l e s  c r i t è r e s  t e c h n i q u e s  s u r  l e s q u e l s  l e  P l a n
e s t  f o n d é ;

c )  p o u r  f a i r e  c o n n a î t r e  l e  d ia g ra m m e  d e  r a y o n n e m e n t  d e  l ' a n t e n n e  à  
e f f e t  d i r e c t i f  u t i l i s é e  ou  p o u r  c h o i s i r  c e t t e  a n t e n n e  p a r m i  c e l l e s  
p o u r  l e s q u e l l e s  on  d i s p o s e  d ' u n  d ia g ra m m e  d e  r a y o n n e m e n t  t y p i q u e ;

d )  p o u r  q u e  l e s  c a r a c t é r i s t i q u e s  d e  d i r e c t i v i t é  d e  l ' a n t e n n e  u t i l i s é e  
s o i e n t  t e l l e s  q u ' e l l e s  r é d u i s e n t  a u  minimum l e  r a y o n n e m e n t  d a n s  l e s  
d i r e c t i o n s  n o n  d é s i r é e s ,  n o ta m m en t d a n s  l a  d i r e c t i o n  d ' a u t r e s  ZLAMP 
o u  ZLARN a u x q u e l l e s  l e s  mêmes f r é q u e n c e s  s o n t  a l l o t i e s .

2 . 3  I I  e s t  r e c o n n u  q u e  l a  p u i s s a n c e  u t i l i s é e  d a n s  l a  p r a t i q u e  p a r  l e s
s t a t i o n s  d ' a é r o n e f s  p e u t  ê t r e  s u p é r i e u r e  a u x  v a l e u r s  l i m i t e s  s p é c i f i é e s  a u  
p a r a g r a p h e  2 . 1  c i - d e s s u s .  T o u t e f o i s ,  l ' u t i l i s a t i o n  d ' u n e  p u i s s a n c e  s u p é r i e u r e  
n e  d o i t  p a s  c a u s e r  d e  b r o u i l l a g e  n u i s i b l e  a u x  s t a t i o n s  q u i  u t i l i s e n t  d e s  f r é ­
q u e n c e s  c o n fo r m é m e n t  a u  P l a n  d ' a l l o t i s s e m e n t .
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3 *  C r i t è r e s . d e  - p r o p a g a t i o n , -  P a r t a g e  d e s  f r é q u e n c e s  e n t r e  l e s  z o n e s  -  P o r t é e s  
u t i l e s  -  P o r t é e s  d e  b r o u i l l a g e  -  R a p p o r t s  de  p r o t e c t i o n

3*1 R e c o m m a n d a t io n  N 0 1  r e l a t i v e  a u x  p o r t é e s  u t i l e s  e t  a u x  p o r t e e f ;  d e
b r o u i l l a g e ,  a u x  r a p p o r t s  d e  p r o t e c t i o n  e t  a u x  c o u r b e s  e t  p a r t e s  d e  
• p o r t é e s  d e  b r o u i l l a g e  p o u r  l e s  r é g i o n s  - p o l a i r e s

L a  p r e m i è r e  s e s s i o n  d e  l a  C . A . E . R .  a é r o n a u t i q u e s  de  G e n è v e  ( 1 9 6 4 )  
recom m an d e :

1 .  que l e s  c o n c l u s i o n s  t i r é e s  d e s  c r i t è r e s  t e c h n i q u e s  f o n d a m e n t a u x
u t i l i s é s  p a r  l a  C . I . A . R . A .  p o u r  l ‘ é t a b l i s s e m e n t  de  l ' a c t u e l  P l a n  d ’ a l l o t i s -  
s e m e n t  d e s  f r é q u e n c e s  d e s  b a n d e s  d ’ o n d e s  d é c a m é t r i q u e s  p o u r  l e  s e r v i c e  m o b i l e  
a é r o n a u t i q u e  ( r ) r e s t e n t  en  v i g u e u r ,  à  s a v o i r  î

a )  P o r t é e s  u t i l e s  e t  p o r t é e s  d e  b r o u i l l a g e

B a n d e  de  f r é q u e n c e s  en  kHz
P o r t é e

J o u r
u t i l e  e n  km 

N u i t
P o r t é e  d e  

J o u r
b r o u i l l a g e  e n  km 

N u i t

2 8 5 0  -  3 0 2 5 1 0 0 500 7 0 0 3  5 0 0
3

v\Ioo 500 1 0 0 8 0 0  . 7.00. 4  0 0 0
4 6 5 0  -  4 7 0 0 3 5 0 1  4 0 0 1  2 0 0 5 500

5 4 5 0  -  ,5 4 8 0 4 5 0 1  8 0 0 1  5 0 0 6 5 0 0
5 4 8 0  -  5 6 8 0 4 5 0 1  8 0 0 1  500 6 5 0 0
6 5 2 5  -  6 685. 6 5 0 2 2 0 0 1  9 0 0 \ 8  0 0 0
8 8 1 5  -  8 9 6 5 1 0 0 0 3- 4 0 0 3  8 0 0 1 1  0 0 0

1 0 ÔÔ5 -  1 0 1 0 0 1 2 5 0 - 5 5 0 0 -

1 1 2 7 5  -  1 1 4 0 0 1 5 0 0 - 6 0 0 0 -

1 3 2 6 0  -  1 3 3 6 0 1 9 00 - 7  7 0 0 -

1 7 9 0 0  -  1 7 9 7 0 2 6 0 0 - > 1 0  0 0 0 -

I l  c o n v i e n d r a ,  l o r s  de  1  ‘é l a b o r a t i o n  du P l a n  r é v i s é ,  de  c o n t i n u e r  à  
s e  f o n d e r  s u r  l e s  p o r t é e s  de b r o u i l l a g e  u t i l i s é e s  p o u r  l ’ é t a b l i s s e m e n t  du  
P l a n  d ' a l l o t i s s e m e n t  ; c e p e n d a n t ,  o n  p o u r r a i t  p e u t - ê t r e  r é d u i r e  q u e l q u e  p e u  
c e s  p o r t é e s  de b r o u i l l a g e  d a n s  l e s  b a n d e s  d e s  8 ,  1 0 ,  1 1 ,  1 3  e t  1 7  MHz, de  
j o u r ,  e t  d a n s  c e l l e s  d e s  6 e t  8 MHz, de  n u i t ,  s ’ i l  s e  r é v é l a i t  i n d i s p e n s a b l e  
d ' i n t e n s i f i e r  l e  p a r t a g e  d e s  f r é q u e n c e s  de c e s  b a n d e s  (D o cu m en t N° 1 - 1 4  d e  
l a  p r e m i è r e  s e s s i o n ) .



b )  Un r a p p o r t ,  d e  p r o t e c t i o n  de 1 5  db e s t  s a t i s f a i s a n t *  L e s  d i s t a n c e s  
d e  b r o u i l l a g e  i n d i q u é e s  au  p a r a g r a p h e  a )  c i - d e s s u s  s o n t  f o n d é e s  s u r  
u n  r a p p o r t  s i g n a l  u t i l e / s i g n a l  b r o u i l l e u r  d e  1 5  db d a n s  u n e  même 
v o i e  l o r s q u e  l ’ a é r o n e f  s e  t r o u v e  à  l a  l i m i t e  de s a  p o r t é e  u t i l e ;
e n  r é a l i t é ,  l e  r a p p o r t  de  p r o t e c t i o n  e s t  b e a u c o u p  p l u s  é l e v é  d a n s  
l a  p l u p a r t  d e s  c a s *

c )  Le  p a r t a g e  d e s  f r é q u e n c e s  e n t r e  z o n e s ,  d a n s  l e s  c o n d i t i o n s  d é f i n i e s
à  l ’ a p p e n d i c e  26  a u  R è g l e m e n t  d e s  r a d i o c o m m u h i c a t i o n s  de  G e n è v e  ( 1 9 5 9 )  
( p a r t i e  I ,  s e c t i o n  I I ,  p a r a g r a p h e  4) ,  e s t  s a t i s f a i s a n t ,

2 ,  que- l ’ on  c o n s e r v e  s a n s  c h a n g e m e n t  l e s  c o u r b e s  d e  p o r t é e s  do  b r o u i L -  
l a g e  p o u r  l e s  l a t i t u d e s  s i t u é e s  e n t r e  6 0 ° N  e t  6 0 ° S ,  t e l l e s  q u ’ e l l e s  f i g u r e n t  
e n  a n n e x e  a u d i t  a p p e n d i c e ;

3 ,  que l ’ on t r a c e  d e s  c o u r b e s  e t  d e s  c a r t e s  d e  p o r t é e s  d e  b r o u i l l a g e  
p o u r  l e s  r é g i o n s  p o l a i r e s  e t  que l e s  c a r t e s  r e l a t i v e s  à  c e s  r é g i o n s  s o i e n t  
é t a b l i e s  s u i v a n t  u n e  p r o j e c t i o n  g n o m o n iq u e  p o l a i r e  ( v o i r  l e  p a r *  3 . 2 , 2  du 
c h a p i t r e  i ) ,

3 * 2  M i s e  e n  a p p l i c a t i o n  d e  l a  R e c o m m a n d a t io n  N° 1

P o u r  que c e t t e  r e c o m m a n d a t i o n  p u i s s e  ê t r e  m i s e  e n  a p p l i c a t i o n ,  i l  
s e r a  n é c e s s a i r e  d ’ a p p o r t e r  l e s  m o d i f i c a t i o n s  e t  l e s  a d j o n c t i o n s  s u i v a n t e s  à  
l ’ a p p e n d i c e  2 6  au  R è g l e m e n t  d e s  r a d i o c o m m u n i c a t i o n s  d e - G e n è v e ,  ( 1 9 5 9 )  :

5 * 2 , 1  A m en d e m e n ts  à  l ’ a p p e n d i c e  26  au  R è g l e m e n t  d e s  r a d i o c o m m u n i c a t i o n s  
G e n è v e  ( 1 9 5 9 )

B *  C o u r b e s  r e p r é s e n t a n t  l e s  p o r t é e s  d e  b r o u i l l a g e  

1 5 *  D é f i n i t i o n  d e s  c o u r b e s .

1 5 . 1  S u r  l e s  c a l q u e s  i n s é r é s  d a n s  u n e  p o c h e t t e  à  l a  f i n  du p r é s e n t  . 
a p p e n d i c e ,  d e s  c o u r b e s  i n d i q u e n t ,  p o u r • l e s  d i f f é r e n t s  o r d r e s  d e  g r a n d e u r  d e  
f r é q u e n c e s , • l a  l i m i t e  d e s  d i s t a n c e s  m in im à  a c c e p t a b l e s  d e v a n t  s é p a r e r '  d e u x  
s t a t i o n s  a é r o n a u t i q u e s  é m e t t a n t  s u r  l a  même f r é q u e n c e  e t  d o n t  l a  p u i s s a n c e  
a p p a r e n t e  r a y o n n é e  s e r a i t  d e  1  kW ( é m i s s i o n  n o n  m o d u l é e ) ,  a f i n  d ’ a s s u r e r ,  à  l a  
l i m i t e  d e  p o r t é e  u t i l e  de  l ’ é m i s s i o n  d é s i r é e  d ’ u n e  d e s  s t a t i o n s  t e r r e s t r e s ,
u n  r a p p o r t  s i g n a l  u t i l e / s i g n a l  b r o u i l l e u r  de  1 5  d b  à  b o r d  d ’ u n e  s t a t i o n  
d ’ a é r o n e f .  On a d m e t  g é n é r a l e m e n t  que c e t t e  l i m i t e  c o r r e s p o n d  à  l a  f r o n t i è r e  
d e  l a  z o n e  i n t é r e s s é e .

1 5 . 2  I I  e x i s t e  d e u x  t y p e s  d e  c a l q u e s ,  à  u t i l i s e r  r e s p e c t i v e m e n t  a v e c  l e s  
p l a n i s p h è r e s  e n  p r o j e c t i o n  d e  M e r c a t o r  e t  a v e c  l e s  c a r t e s  e n  p r o j e c t i o n  
g n o m o n iq u e  p o u r  l e s  z o n e s  p o l a i r e s .  L e s  c a l q u e s  e n  p r o j e c t i o n  d e  M e r c a t o r  
c o r r e s p o n d e n t  a u x  r é g i o n s  c o m p r i s e s  e n t r e  6 0 °N  e t  6 0 ° S .  L e s  c a l q u é s  e n  
p r o j e c t i o n  g n o m o n iq u e  c o r r e s p o n d e n t  a u x  r é g i o n s  s i t u é e s  au  n o r d  de  3 0 ° N  e t
a u  s u d  d e  3 0 ° S .  L e s  c a l q u e s  e n  p r o j e c t i o n  g n o m o n iq u e  r e c o u v r e n t  l e s  
c a l q u e s  p o u r  p r o j e c t i o n  de  M e r c a t o r  e n t r e  l e s  p a r a l l è l e s  5Q°N e t  6Q°N e t  l e s  
p a r a l l è l e s  3 Q °S  e t  6 Q ° S .  C e s  r e c o u v r e m e n t s  o n t  é t é  c h o i s i s  a f i n  d ’ a s s u r e r  
l a  c o n t i n u i t é  e n t r e  l e s  c a l q u e s  d e s  d e u x  s y s t è m e s .
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L e - e e r t é e - u t i i e - R ^ e s t - g a e - i R è i q u é e - s u ï ’- l e s - e e u s ' t e e s ,  

£ •  1 6 .  T y p e s ,  de  c a r t e s  u t i l i s é s .

1 6 . 1  C e s  c a l q u e s  n e  p e u v e n t  ê t r e  u t i l i s é s  que s u r  u n  p l a n i s p h è r e  ou u n e
c a r t e  - p o l a i r e  d o n t  l a  p r o . i e c t i o n  e t  l ’ é c h e l l e  é % © f e l± - s © l© R - u R e - p i? e je ô 4 ie R  
è e -M e ï> e s te ï,-e% --g;eH% -i-Lé e h e = ie -e s %  s o n t  i d e n t i q u e ^  à  c e l l e s ,  i n d i q u é e s ,  s u r  
c h a c u n  d e s  c a l q u e s .  I l s  n e  d o i v e n t  d o n c  p a s  ê t r e  u t i l i s é s  s u r  d e s  c a r t e s
q u i  ne s e r a i e n t  p a s  c o n f o r m e s  à  c e s  d é f i n i t i o n s .  L e s .  p l a n i s p h è r e s  e t  l e s
c a r t e s  p o l a i r e s  que l ’ on  t r o u v e r a  é g a l e m e n t  à  l a  f i n  de  c e t  a p p e n d i c e ,  s u r  
l e s q u e l s  f i g u r e n t  l e s  l i m i t e s  d e s  ZLAMP e t  c e l l e s  d e s  ZLARN, s o n t  é t a b l i s  à  
l ’ é c h e l l e  c o n v e n a b l e  e t  l e s  c a l q u e s  p e u v e n t  ê t r e  u t i l i s é s  s u r  c e u x - c i .

5 .  1 2 .  C h an g em en t  d ’ é c h e l l e  ou de  s y s t è m e  de  p r o . i e c t i o n

1 7 . 1  S i  l ’ on d é s i r e  u t i l i s e r  d ’ a u t r e s  c a r t e s  e n - p = i© ÿ e e t i e H - è e - M e $ ,ea%©î», 
a v e c . u n e  é c h e l l e  d i f f é r e n t e ,  i l  e s t  n é c e s s a i r e  de  d e s s i n e r ,  à  p a r t i r  d e s  
c o o r d o n n é e s  f i g u r a n t  d a n s  l e s  t a b l e a u x  c i - a p r è s ,  d e  n o u v e l l e s . c o u r b e s  p o u r  
t e n i r  c o m p te  du c h a n g e m e n t  d ' é c h e l l e .

1 7 . 2  En d e s s i n a n t  l e s  n o u v e l l e s  c o u r b e s ,  i l  f a u t  s e  r a p p e l e r  que l e  p o i n t  
d ’ i n t e r s e c t i o n  d e  l ’ a x e  v e r t i c a l  d e  s y m é t r i e ,  c ’ e s t - à - d i r e  u n  m é r i d i e n ,  e t
d e  l ’ a x e  p e r p e n d i c u l a i r e  r e p r é s e n t a n t  u n  p a r a l l è l e ,  d o i t  ê t r e  à . l a  l a t i t u d e  0 0 °  
p o u r  l a  c o u r b e  0 0 ° ,  à  c e l l e  d e  l a  l a t i t u d e  2 0 ° N  p o u r  l a  c o u r b e  2 0 ° ,  4 0 °N  
p o u r  4 0 ° ,  e t c ,

1 7 . 5  L e s  c o o r d o n n é e s  g é o g r a p h i q u e s  a p p a r a i s s a n t  d a n s  l e s  t a b l e a u x  c i -
d e s s o u s  s o n t  d o n n é e s  p a r  r a p p o r t  au  m é r i d i e n  1 8 0 °  p r i s  comme a x e  d e  s y m é t r i e
p o u r  l a  c o n s t r u c t i o n  d e s  c o u r b e s ,

4 .  1 8 .  C o n d i t i o n s  a d o p t é e s  c o u r  l e  p a r t a g e  d e s  f r é q u e n c e s  e n t r e  l e s  z o n e s

1 8 . 1  L e s  d i f f é r e n t s  c a l q u e s  s o n t  é t a b l i s  d a n s  l e s  c o n d i t i o n s  d e  p a r t a g e
d e  f r é q u e n c e s  s p é c i f i é e s  c i - a p r è s  ;  <©4©p;t© e 9 - p © ¥ - l© - S © H f :é ï !© n © © -iB ^ es*»a4 ieH © i©

^S t ï t At R t At 7 - 1 9 4 8 / 1 9 4 9 ) - f
s e i 4  :



Z o n e s B a n d e s  c o m p r i s e s  e n t r e :  

(MHz)
C o n d i t i o n s  d e  p a r t a g e

E n t r e  d e u x  
. ZLAMP 3  e t  6 , 6

9 e t  1 1 , 3  
1 3  e t  1 8

p r o p a g a t i o n  d e  n u i t  
p r o p a g a t i o n  d e  j o u r  
s é p a r a t i o n  e n  l o n g i t u d e
N o t e  : . I l  a  é t é  a d m is  q u e  l e s  

c o n d i t i o n s  d e  p a r t a g e  é t a i e n t  
l e s  mêmes p o u r  6 , 6  MHz e t  
p o u r  5 , 6  MHz

E n t r e  u n e  ZLAMP 
e t  u n e  ZLARN 3  e t  5 , 6

6 , 6  e t  1 1 , 3  
1 3  e t  1 8

p r o p a g a t i o n  d e  n u i t  
p r o p a g a t i o n  d e  j o u r  
s é p a r a t i o n  e n  l o n g i t u d e

E n t r e  d e u x  
ZLARN 3  e t  4 , 7  

5 , 6  e t  1 1 , 3
1 3  e t  1 8

p r o p a g a t i o n  d e  n u i t  
p r o p a g a t i o n  d e  j o u r  
s é p a r a t i o n  e n  l o n g i t u d e

1 8 * 2  D e s  c o u r b e s  s u p p l é m e n t a i r e s  p e r m e t t e n t  de d é t e r m i n e r  l e s  p o s s i b i l i t é s
d e  r é p é t i t i o n  d a n s  l e  c a s  d ' u n e  u t i l i s a t i o n  d i u r n e  d e s  f r é q u e n c e s  c o m p r i s e s  
d a n s  l e s  b a n d e s  3  MHz, 3 , 5  MHz e t  4 , 7  MHz*

NOTE î L e s  r e n s e i g n e m e n t s  d o n n é s  d a n s  l e s  " G r a p h i q u e s  de  p o r t é e s
minimum e t  maximum à  u t i l i s e r  comme g u i d e  p o u r  1 ' a l l o t i s s e m e n t  d e s  
f r é q u e n c e s * 1 ,  a n n e x e  1 ,  v o lu m e  1  du R a p p o r t  de  l a  p r e m i è r e  s e s s i o n  de  
l a  C . I . A . R . A .  ( G e n è v e ,  1 9 4 8 ) ,  o n t  é t é  u t i l i s é s  p o u r  l a  p r é p a r a t i o n  
du p l a n  d 1 a l l o t i s s e m e n t .  L a  p r e m i è r e  s e s s i o n  de l a  C . A . E . R .  a é r o -  
n a u t i q u e s  d e  G e n è v e .  1 9 6 4  a  r é e x a m i n é  l e s  c o n c l u s i o n s  t i r é e s  de  c e s  
r e n s e i g n e m e n t s  e t  a  c o n s t a t é  que c e s  c o n c l u s i o n s  d e m e u r a i e n t  v a l a b l e s .

Mode d ' e m p l o i

1 9 , 1  P r e n d r e  l ' u n e  d e s  c a r t e s  a n n e x é e s  au  p r é s e n t  a p p e n d i c e  e t  c h o i s i r
l e  c a l q u e  c o r r e s p o n d a n t  à  l ' o r d r e  d e  g r a n d e u r  de  l a  f r é q u e n c e  e t  a u x  c o n d i t i o n s  
d e  p a r t a g e  que l ' o n  d é s i r e  é t u d i e r .

1 9 * 2  L e s  p r o j e c t i o n s  g n o m o n iq u e s  s o n t  à  u t i l i s e r  p o u r  l e s  z o n e s  p o l a i r e s
s i t u é e s  au  n o r d  d e  6 0 ° N  e t  au  s u d  d e  6 0 ° S î  l e s  p r o j e c t i o n s  d e  M e r c a t o r  s o n t  
à  u t i l i s e r  e n t r e  6 0 ° N  e t  6 0 ° S *



-  1 0  -

1 9 . 5  P l a c e r  l e  c e n t r e  du  c a l q u e  ( c ' e s t - à - d i r e  l ' i n t e r s e c t i o n  d e  l ' a x e
d e  s y m é t r i e  e t  - d e - 1 ' a x e  h o r i z o n t a l ) ,  s u r  l a  l i g n e  d é l i m i t a n t  l a  z o n e  o u  s u r
l e  l i e u  g é o g r a p h i q u e  d e  l ' é m e t t e u r .  N o t e r  l a  l a t i t u d e  d e  c e  p o i n t  e t
p r e n d r e  l a  c o u r b e  c o r r e s p o n d a n t e ,

1 9 . 4  P o u r  t o u t  é m e t t e u r  s i t u é  e n  u n  p o i n t  q u e l c o n q u e  à  l ' e x t é r i e u r  d e  
l a  c o u r b e ,  l e  r a p p o r t  d e  p r o t e c t i o n  d é f i n i  a u  p a r a g r a p h e  4  1 5 . 1  c i - d e s s u s  
s e r a  s u p é r i e u r  à  15  d b .

1 9 . 5  P o u r  t o u t  é m e t t e u r  s e  t r o u v a n t  e n  u n  p o i n t  s i t u é  à  l ' i n t é r i e u r  d e
l a  c o u r b e ,  l e  r a p p o r t  d e  p r o t e c t i o n  o b t e n u  s e r a  i n f é r i e u r  à  15  d b ,

1 9 . 6  P r o . i e c t i o n  d e  M e r c a t o r  : L ' o r i e n t a t i o n  d e s  c o u r b e s  e s t  t e l l e  
q u ' e l l e s  s o n t  u t i l i s a b l e s  p o u r  l ' h é m i s p h è r e  n o r d ;  p o u r  l ' h é m i s p h è r e  s u d ,  
e l l e s  d o i v o n t  ê t r e  i n v e r s é e s .  C ' e s t  u n e  p r é c a u t i o n  q u ' i l  c o n v i e n t  d e  
p r e n d r e  l o r s q u ' i l  s ' a g i t  d e  s u i v r e  l e s  l i m i t e s  d e s  z o n e s  e t  d e  p a s s e r  d ' u n  
h é m i s p h è r e  à  l ' a u t r e .

1 9 . 7  P r o . i e c t i o n  g n o m o n iq u e  ï Que c e  s o i t  p o u r  l a  z o n e  p o l a i r e  b o r é a l e  
ou a u s t r a l e ,  l e  c a l q u e  d o i t  ê t r e  p l a c é  d a n s  u n e  p o s i t i o n  t e l l e  que l a  l i g n e  
n o r d - s u d  ( t e r m i n é e  p a r  u n e  f l è c h e )  s o i t  p a r a l l è l e  a u  m é r i d i e n  d e  l a  l o n g i t u d e  
c o n s i d é r é e  « l a  f l è c h e  é t a n t  d i r i g é e  v e r s  l e  p ô l e .

é  2 0 .  E l é m e n t s  .p o u r  l e  t r a c é  d e s  c o u r b e s .

*

*  *

3 * 2 . 2  D o n n é e s  p o u r  l e  t r a c é  d e s  c o u r b e s  d e  b r o u i l l a g e ,  c a r t e s  p o l a i r e s  
e n  p r o j e c t i o n  g n o m o n iq u e  e t  c o u r b e s  d e  p o r t é e  d e  b r o u i l l a g e .
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L a t i t u d e 0 0 ° 1 0 ° 2 0 ° 3 0 ° 4 0 °

L o n g . L a t . L o n g . U t . L o n g . U t . L o n g . U t . L o n g . L a t .

1 8 0 , 0 3 4 , 2 1 8 0 , 0 4 4 , 2 1 8 0 , 0 5 4 , 2 1 8 0 , 0 6 4 , 2 1 8 0 , 0 7 4 , 2
1 7 3 , 3 3 3 , 6 1 7 2 , 3 4 3 , 5 1 7 0 , 6 5 3 ,4 1 6 7 , 5 6 3 , 2 1 6 0 , 6 7 2 , 9
1 6 6 ,9 3 1 , 9 1 6 5 , 1 4 1 , 6 1 6 2 , 1 5 1 , 2 1 5 7 , 0 6 0 , 6 1 4 6 ,8 6 9 , 4
1 6 1 , 2 2 9 , 1 1 5 8 ,9 3 8 , 5 1 5 5 ,3 4 7 , 8 1 4 9 , 3 5 6 , 6 1 3 8 ,8 6 4 ,8
1 5 6 ,4 2 5 , 5 1 5 4 , 0 3 4 , 6 1 5 0 , 2 4 3 , 4 1 4 4 , 2 5 1 , 9 1 3 4 , 6 5 9 , 5
1 5 2 , 5 2 1 , 2 1 5 0 , 2 3 0 , 0 1 4 6 , 6 3 8 , 5 1 4 1 , 2 4 6 , 6 1 3 3 , 0 5 3 ,9
1 4 9 , 5 1 6 , 3 1 4 7 , 6 2 4 , 9 1 4 4 , 4 3 3 , 2 1 3 9 ,8 4 1 , 1 1 3 2 , 9 4 8 , 3
1 4 7 , 4 1 1 , 1 1 4 5 , 9 1 1 9 , 4 1 4 3 , 4 2 7 , 6 1 3 9 , 6 3 5 , 5 1 3 4 , 0 4 2 , 8

Co or do nn ée s p o u r  l e  t r a c é  des co urbe s 1 4 6 , 2 5 , 6 1 4 5 , 2 1 3 , 9 1 4 3 , 3 2 2 , 0 1 4 0 , 3 2 9 , 9 1 3 5 , 9 3 7 , 3
C o o r d i n a t e s  f o r  p l o t t i n g  o f  c o n t o u r s 1 4 5 , 8 0 , 0 1 4 5 , 4 8 , 3 1 4 4 , 1 1 6 , 4 1 4 1 , 9 2 4 , 4 1 3 8 , 4 3 2 , 1

Co orde na das  p a r a  e l  t r a z a d o  de l a s  c u r v a s 1 4 6 , 2 - 5 , 6 1 4 6 , 3 2 , 7 1 4 5 , 7 1 1 , 0 1 4 4 , 1 1 9 , 2 1 4 1 , 5 2 7 , 2
1 4 7 , 4 - 1 1 , 1 1 4 8 , 1 - 2 , 6 1 4 7 , 9 5 , 9 1 4 7 , 0 1 4 , 3 1 4 5 , 1 2 2 , 6
1 4 9 , 5 - 1 6 , 3 1 5 0 , 6 - 7 , 7 1 5 0 ,9 M 1 5 0 , 4 9 , 8 1 4 9 , 1 1 8 , 4
1 5 2 , 5 - 2 1 , 2 1 5 3 ,9 - 1 2 , 3 1 5 4 , 5 - 3 , 2 1 5 4 , 4 5 , 8 1 5 3 , 6 1 4 , 8
1 5 6 , 4 - 2 5 , 5 1 5 7 , 9 - 1 6 , 3 1 5 8 , 7 - 7 , 0 15 8 ,8 2 , 3 1 5 8 , 4 1 1 , 6
1 6 1 , 2 - 2 9 , 1 1 6 2 , 6 - 1 9 , 6 1 6 3 , 4 - 1 0 , 1 1 6 3 , 7 - 0 , 5 1 6 3 , 5 9 , 1
1 6 6 ,9 - 3 1 , 9 1 6 8 , 0 - 2 2 , 1 1 6 8 , 7 - 1 2 , 3 1 6 8 ,9 - 2 , 5 1 6 8 ,8 7 , 3
1 7 3 , 3 - 3 3 , 6 1 7 3 , 9 - 2 3 , 7 1 7 4 , 2 - 1 3 , 7 1 7 4 , 4 - 3 , 8 1 7 4 , 4 6 , 2
1 8 0 , 0 - 3 4 , 2 1 8 0 , 0 - 2 4 , 2 1 8 0 , 0 - 1 4 , 2 1 8 0 , 0 - * , 2 1 8 0 , 0 5 , 8

U t l t u d e 50° 60 ° 7 0 ° OO O O 9 0 °

L o n g . U t . L o n g . L a t . L o n g . U t . L o n g . U t . L o n g . u t .

1 8 0 , 0 3 4 , 2 0 8 5 , 8 0 7 5 , 8 0 6 5 ,8 5 5 ,8
1 3 7 , 8 8 1 , 6 5 6 , 0 8 3 , 2 2 2 , 4 7 5 , 1 1 3 , 7 6 5 , 6 5 5 ,8
1 2 3 , 5 7 6 , 7 7 7 , 1 7 3 , 6 4 2 , 0 7 3 , 3 2 7 , 0 6 5 , 0 5 5 ,8
1 1 9 , 5 7 1 , 2 8 8 , 4 7 3 , 7 5 8 , 2 7 0 , 7 3 9 , 9 6 4 , 0 5 5 ,8
1 1 9 , 2 6 5 , 6 9 6 , 4 6 8 , 7 7 1 , 4 6 7 , 6 5 2 , 2 6 2 ,8 5 5 ,8
1 2 0 , 6 6 0 , 0 1 0 3 , 2 6 3 ,8 8 2 , 5 6 4 , 3 6 3 ,8 6 1 , 3 o  - • 5 5 ,8
1 2 3 , 0 5 4 , 5 1 0 9 ,3 5 9 , 0 9 2 , 2 6 0 ,8 7 4 , 7 5 9 , 7 d. X» o

S  -  5 - 5 5 ,8
1 2 6 , 0 4 9 , 2 1 1 5 , 1 5 4 , 3 1 0 1 , 0 5 7 , 5 8 5 , 1 5 8 , 0 —* CO 5 5 ,8

Co or do nn ée s  p o u r  l e  t r a c é  des co u r b e s 1 2 9 , 5 4 4 , 1 1 2 0 , 7 4 9 , 9 1 0 9 , 1 5 4 , 2 9 4 , 9 5 6 , 2
O) o  

eo O* 5 5 ,8
C o o r d i n a t e s  f o r  p l o t t i n g  o f  c o n t o u r s 1 3 3 , 4 3 9 , 9 1 2 6 , 3 4 5 , 7 1 1 6 , 7 5 1 , 0 1 0 4 , 3 5 4 , 5 —* — 9

o 5 5 ,8
C o o rde na das  p ara  e l  t r a z a d o  de l a s  c u r v a s 1 3 7 , 6 3 4 , 8 1 3 2 , 0 4 1 , 9 1 2 4 , 1 4 8 , 1 1 1 3 , 4 5 2 ,9

29 ^̂3 *** (Û MX. *+* e 5 5 ,8
1 4 2 , 1 3 0 , 7 1 3 7 , 7 3 8 , 3 1 3 1 , 3 4 5 , 4 1 2 2 , 2 5 1 , 4

r+- W O - C  •O -  01 5 5 ,8
1 4 6 , 9 2 6 , 9 1 4 3 , 5 3 5 , 2 1 3 8 , 3 4 2 , 9 1 3 0 ,8 5 0 , 0 CDm 5 5 ,8
1 5 2 , 0 2 3 , 7 1 4 9 , 3 3 2 , 4 1 4 5 , 3 4 0 , 8 1 3 9 , 2 4 8 , 7 5 5 ,8
1 5 7 , 2 2 0 , 9 1 5 5 , 3 3 0 , 1 1 5 2 , 3 3 9 , 0 1 4 7 , 5 4 7 , 7 5 5 ,8
1 6 2 , 7 1 3 , 7 1 6 1 , 4 2 8 , 2 1 5 9 , 2 3 7 , 6 1 5 5 , 7 4 6 , 9 5 5 ,8
1 6 8 , 4 1 7 , 1 1 6 7 , 6 2 6 , 9 1 6 6 , 1 3 6 , 6 1 6 3 , 8 4 6 , 3 5 5 ,8
1 7 4 , 2 1 6 , 1 1 7 3 , 3 2 6 , 1 1 7 3 , 1 3 6 , 0 1 7 1 , 9 4 5 , 9 5 5 ,8

1 8 0 , 0 1 5 , 8 1 8 0 , 0 2 5 , 8 1 8 0 , 0 3 5 , 8 1 8 0 , 0 4 5 , 8 5 5 ,8
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Cartes polaires en -projection gnomonique -  Pages Z3  -  25

(applicables au nord de 60°N et au sud de 60°S). 

Courbes de portées de brouillage

Ces courbes portent le s  t i t r e s  suivants :

Bande de 
fréquences

Jour ou 
nuit Pages

3 , 0 )  
3,5 )

Jour 
J our 27

4,7 J  our 29
5,6 J  our 51
6,6 J  our 35
3 ,0 Nuit 35
9,0 Jour 37
3,5 Nuit 39
4,7  ) 

10,0  )
Nuit
Jour 41

11 ,3 Jour 43
5.6 )
6 .6 )

Nuit
Nuit 45
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Pôle Nord - North Pôle - Polo Norte

180°

P R O J E C T I O N  6N0M0NIQUE 

GNOMONIC P R O J E C T I O N  

PROYEC CIÔN 6N0MÔNICA
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Pôle Sud -  South Pôle -  Polo Sur

PROJECT IOB GNOMONIQUE 

GNOMONIC PROJECTION 

PROYECCIÔN 6NÛÜÔNICA
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Principes de •planification —- Utilisation des émissions à bande .latérale
uni que

i

4*1 La première session ..de la C.A.E.R» aéronautique^ de Genève (1964)
estime qu'il est prématuré de décider que le service mobile■aéronautique (r ) 
doit utiliser la technique des émissions à bande ,latérale unique (BLU).

4.2 Elle s’est néanmoins fondée sur l'hypothèse que dans .,1'.avenir des 
.émissions à bande latérale unique pourront être requises par le service 
mobile aéronautique (r ).

4.3 II a été, par conséquent, décidé que la première session devait 
définir des principes de planification propres à permettre à la seconde 
session de la C.A.E.R» aéronautiques (1965) d'élaborer des plans permettant 
de continuer à assurer l ’application de la technique de la double bande 
latérale (DBL) tout en permettant l'introduction de la technique de la bande 
latérale unique lorsqu’elle sera requise»

4.4 , La fixation de la date à partir de laquelle les émissions à bande
latérale unique (BLU) pourront être systématiquement utilisées est une 
question que la seconde session de la C.A.E.R» aéronautiques pourra examiner 
en détail, d ’après les besoins que révélera l’analyse des statistiques et 
des caractéristiques techniques des autres systèmes de radiocommunication,

4.5 Renseignements1 relatifs aux assignations

4.5.1 On admet que, pour les émissions de classe A3, les fréquences
de modulation ont pour limite supérieure 3 000 Hz et que, pour les 
autres classes d ’émission autorisées, le rayonnement des bandes 
latérales ne dépasse pas celui des émissions de classe A3.

4.5.2 Afin d ’éviter les brouillages susceptibles de résulter de l'emploi 
simultané d ’une même voie pour des émissions de classes différentes, 
l ’utilisation pour diverses classes d ’émission (voir le paragraphe 
"Classes d'émission”) des voies telles qu’elles résultent des 
dispositions relatives à l’espacement entre fréquences fera l ’objet 
d ’arrangements particuliers entre les administrations intéressées, 
aucune priorité de principe n ’étant accordée à une classe d ’émission 
déterminée»

4.5.3 II est reconnu qu'il est possible de fractionner en plusieurs 
voies chacune des voies résultant des espacements adoptés»

4.5.4 Les arrangements visés aux paragraphes 4.5.2 et 4.5.3 ci-dessus 
seront conclus en vertu des dispositions de l'article 43 (Arrange­
ments particuliers) de la Convention internationale des téléccomuni- 
cations de Genève (l959) et de l'article 4 du Règlement des 
radiocommunications de Genève (1959).
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4*5.5 L’Organisation de l ’Aviation civile internationale (O.A.C.I.) 
assure dans une grande partie du monde la coordination inter­
nationale entre les radiocommunications du service mobile aéro­
nautique (R). Il convient donc, le cas échéant, de consulter cette 
organisation en particulier pour utiliser les fréquences prévues 
dans le Plan.

4*5*6 Une émission à bande latérale unique (BLU) faite dans une voie'
unique utilisée conformément aux dispositions du paragraphe 4.5*5,, 
occupera exclusivement la moitié supérieure de cette voie, laquelle 
est désignée dans le Plan par sa fréquence centrale.

4*5*7 Une station émettant en BLU conformément aux dispositions du
paragraphe 4.5*3, pourra fonctionner soit dans la moitié supérieure 
soit dans la.moitié inférieure des voies désignées dans le Plan 
par leurs fréquences centrales.

4.5.7.1 Une station émettant en BLU dans la moitié supérieure de 
la voie, utilisera la bande latérale supérieure, la . 
fréquence de l ’onde porteuse (fréquence de référence) 
ayant la valeur mentionnée dans le Planj

4*5.7*2 Une station émettant en BLU dans la moitié inférieure de 
la voie, utilisera la bande latérale supérieure, la 
fréquence de l ’onde porteuse (fréquence de référence) 
étant inférieure à la fréquence centrale mentionnée dans 
le Plan et la différence entre ces deux fréquences étant 
celle qui est indiquée dans le tableau ci-dessous î

Fréquence de l'onde porteuse
(fréquence de référence) parBande v--- a ; ,---— ----■'.- —  rapport a la fréquence

centrale de la voie

2, 3, 4, 5, 6 et 8 MHz 
10, 11, 13 et 17 MHz

~ 3 500 Hz 
- 4 000 Hz
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4.5.8 Résolution N° 1 - Relative aux objectifs fondamentaux du nouveau 
Plan d ’allotissement de fréquences pour le service mobile 
aéronautique (rT

La première session de la C.A.E.R. aéronautiques de Genève (l964), 

considérant

a) qu'il est essentiel que le plan de fréquences qui devra être éla­
boré par la seconde session de la C.A.E.R. aéronautiques (1965) assure au 
service mobile aéronautique (r ) les moyens de continuer à fonctionner sans 
interruption et avec un maximum d'efficacité;

b) que des dispositions voulues doivent être prises en même temps pour 
permettre, d'introduire des systèmes et des classes, d'émission appelés à 
remplacer graduellement ceux qui.sont actuellement en usage;

décide'

qu'il convient que la seconde session de la C.A.E.R. -aéronautiques 
(l965) établisse un nouveau plan de fréquences fondé sur l'utilisation actuelle 
de la radiotéléphonie à double bande latérale et conçu en vue de permettre 
l ’introduction de la radiotéléphonie à bande latérale unique, sans exclure 
l'utilisation d'autres classes d'émission (voir pages 3 et 4).

5. Principes de base pour 1'allotissement des fréquences

5.1 Dans toute révision du Plan d'allotissement des fréquences pour le
service mobile aéronautique (r ) dans ses bandes exclusives entre 2 850 et
17 970 kHz, il convient de maintenir le principe de base de 1 'allotissement 
des fréquences à des zones géographiques (appelées ZLMP et ZLARU, et définies 
dans la section I de la partie I de l ’appendice 26 au Règlement des radiocom­
munications de Genève, 1959).

5.2 La C.A.E.R. aéronautiques a eu l'occasion d'examiner au cours de
sa première session certains rapports relatifs au contrôle des émissions ainsi 
que d'autres données qui montrent dans quelle mesure l'utilisation des fré­
quences du service mobile aéronautique (r ) est susceptible d'être défavora­
blement influencée dans certaines régions par des brouillages nuisibles causés 
par des stations d'autres services.
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Lorsque la seconde session de la C.A.E.R. aéronautiques (1965) 
examinera l'appendice 26 et les dispositions connexes du Règlement des radio­
communications de Genève (1959), elle devra maintenir en vigueur la Résolution 
N° 2 en insistant sur le fait que les brouillages en question compromettent 
la sauvegarde de la vie humaine dans les airs et la régularité de l'exploi­
tation des transports aériens. Les administrations aussi bien que les orga­
nismes compétents de l'Union devraient mettre en oeuvre tous les moyens dont 
ils disposent afin d'assurer l'élimination de ces brouillages.

La C.A.E.R, aéronautiques doit considérer comme un principe de base 
pour l'élaboration d'un plan de fréquences que toutes les voies des bandes de 
fréquences comprises entre 2 850 et 17 970 kHz attribuées en exclusivité au 
service mobile aéronautique (r ) doivent demeurer entièrement à la disposition 
de ce service.

5.3 Résolution N° 2 - Relative à l'utilisation des fréquences des bandes
d'ondes décamétriques attribuées en exclusivité au service mobile 
aéronautique (R~]

La première session de la C.A.E.R. aéronautique de Genève (l964), 

considérant

a) que les résultats du contrôle des émissions relatifs à l'utilisation 
des fréquences dans les bandes attribuées en exclusivité au service mobile 
aéronautique (r ) entre 2 850 et 17 970 kHz montrent qu'un certain nombre de. 
fréquences de ces bandes sont utilisées par des stations appartenant à des 
services autres que le service mobile aéronautique (r ), et que ces stations 
causent des brouillages nuisibles aux communications dudit service, sur 
certaines routes aériennes internationales ;

b) que le service mobile aéronautique (r ) est un service de sécurité 
auquel des bandes de fréquences exclusives ont été spécialement attribuées 
afin d'assurer la sécurité et la régularité de la navigation aérienne le long 
des routes nationales ou internationales de l'aviation civile comme il est 
précisé au numéro 429 du Règlement des radiocommunications de Genève (l959) ;

c) que, aux fins d'assurer, de façon appropriée et efficace la sauve­
garde de la vie humaine et des biens dans les airs et de développer les ser­
vices de navigation aérienne, il est indispensable que les voies de communi­
cation du service mobile aéronautique soient protégées contre les brouillages 
nuisibles ;

décide

que les administrations, tenant compte du fait que le service mobile 
aéronautique (r ) est un service de sécurité, doivent éviter de faire fonction­
ner des stations d'autres services sur des fréquences comprises dans les 
bandes attribuées en exclusivité à ce service, sauf dans les conditions prévues 
expressément au numéro 115 ou au numéro 415 du Règlement des radiocommunications 
de Genève (l959).
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6. Espacement des voies dans les bandes du service mobile aéronautique (r ) 
comprises entre 2 850 kHz à 17 970 kHz

6.1 La séparation actuelle de 7 kHz sera maintenue dans les bandes 
2, 850 - 3 025 kHz, 3 400 - 3 500 kHz et 4 650 - 4 700 kHz.

6.2 En réduisant la largeur de certaines voies dans les quatre bandes
comprises entre 5 480 (5 450 dans la Région 2) et 8 965 kHz, il serait
'possible de créer un petit nombre de voies supplémentaires; toutefois, une 
'telle réduction ne sera pas réalisable tant du point de vue de l ’économie 
que du point de vue de l ’exploitation, au moment où le plan révisé sera mis 
en vigueur. En conséquence, la première session de la C.A.E.R. aéronautiques 
de Genève (1964) suggère que la disposition actuelle des voies dans les bandes 
considérées ne soit pas modifiée.

6.3 Un espacement de 8 kHz peut être adopté pour les bandes supérieures 
à 10 MHz; la portion du spectre des fréquences ainsi libérée fournira dans
la partie supérieure de la bande des 17 M H z  et dans la partie inférieure de 
la bpnde des 10 MHz deux voies supplémentaires de largeur réduite utilisa­
bles par le service mobile aéronautique (r) à des fins qui seront précisées 
par la seconde session de la C.A.E.R. aéronautiques (1965).
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CHAPITRE II

AUTRES CRITERES ET ELEMENTS QU'IL CONVIENT DE PRENDRE EN CONSIDERATION 
DANS TOUTE REVISION DU PLAN D * ALLOTISSEMENT DES FREQUENCES 

POUR LE SERVICE MOBILE AERONAUTIQUE (r ) CONTENU. DANS L * APPENDICE 26 
AU REGLEMENT DES RADIOCOMMUNICATIONS-DE GENEVE (l959).

ET DES DISPOSITIONS CONNEXES

1* Résolution N ° 3 - Relative au groupement des lignes aériennes mondiales
principales

La première session de la C.A.E.R. aéronautiques de Genève (l964), 

avant examiné

a) les résolutions Nos 13 et 14 de la Conférence administrative des 
radiocommunications de Genève (l959) relatives à l ’élaboration de plans
d ’allotissement révisés pour le service mobile aéronautique, et à l ’utilisation 
des fréquences du service.mobile aéronautique (r ) ;

b) la Recommandation 2/l de la Réunion spéciale des télécommunications 
de l'O.A.C.I. (1963), Document N° 8329, COSP/lI, relative à l'ajustement des 
limites des zones de passage des lignes aériennes mondiales principales (ZLAMP);

c) les propositions et rapports d'études présentés à la première
session de la C.A.E.R. aéronautiques de Genève (l964) dans les Documents Nos 1-1, 
1-3, 1-7, 1-8, 1-11 et son addendum, 1-27, 1-52, 1-53, 1-76;

considérant

a) qu'il est probable qu'un plus grand nombre d'administrations seront
représentées à la seconde session de la C.A.E.R. aéronautiques (1965)î

b) que les administrations présenteront aux fins d'examen à la seconde
session de la C.A.E.R. aéronautiques (1-965) des statistiques sur l'exploi­
tation des aéronefs sur les lignes aériennes mondiales principales ;

c) qu'il ne serait pas, souhaitable de reviser le groupement des lignes
aériennes internationales dans les ZLAMP ou de créer de nouvelles ZLAMP afin
de satisfaire aux besoins de l'exploitation, tant que les statistiques dont 
il est fait mention au considérant b) ne sont pas disponibles;

décide

1. de ne recommander, pour l'instant, ni modification aux limites
actuelles des ZLAMP, telles qx'elles sont définies dans l'appendice 26- .au. 
Règlement des radiocommunications de Genève (l959), ni délimitation de 
nouvelles ZLAMP ;
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2. que la seconde session de la C.A.E.R. aéronautiques (1965) examinera
en détail tous les facteurs dont elle aura connaissance, compte tenu de ceux 
qui sont mentionnés ci-dessus, afin de déterminer les modifications à apporter 
aux limites des ZLAMP et/ou de créer de nouvelles ZLAMP.

2. Résolution N° 4 - Relative au groupement des lignes aériennes régionales et
nationales (ZLARN)

La première session de la C.A.E.R. aéronautiques de Genève (1964), 

vu

a) la Résolution N° 14 de la Conférence administrative des radiocommu­
nications de Genève (1959), relative a l'utilisation des fréquences du service 
mobile aéronautique (r);

b) les Recommandations 2/8 et 2/9 de la Réunion spéciale des télécom­
munications de l'O.A.C.I. (1963), Document N° 8329, COSP/II, relatives aux 
modifications proposées pour les ZLARN;

c) les propositions et les rapports d'études présentés à la première
session de la C.A.E.R. aéronautiques de Genève (1964) dans les Documents N°s 1-1,. 
1-7, 1-8, 1-11 et son addendum, 1-75, 1-110 (Rev.) ;

considérant

a) qu'il no serait pas souhaitable d'apporter la moindre modification 
aux limites des ZLARN, aussi longtemps que le groupement des lignes aériennes 
internationales dans les ZLAMP n ’aura pas été entièrement révisé ou que de 
nouvelles ZLAMP n'auront pas été créées;

b) que des statistiques sur l'exploitation des aéronefs sur les lignes 
aériennes régionales et nationales doivent être présentées par les adminis­
trations a l'examen de la seconde session de la C.A.E.R. aéronautiquos (19^5) ;

décide

1. de ne recommander, pour l'instant, aucune modification aux limites 
actuelles des ZLARN telles qu'elles sont définies dans l'appendice 26 au 
Règlement des radiocommunications de Genève (1959) ;

2, que la seconde session de la C.A.E.R. aéronautiques (1965) devra 
examiner en détail tous les points susmentionnés, qui lui serviront de base 
pour les modifications à apporter aux limites des ZLARN.

3. Voies communes aux services (r ) et (OR)

Dans toute révision du plan de fréquences pour le service mobile 
aéronautique (r ) dans ses bandes exclusives entre 2 850 et 17 970 kHz, il 
convient de conserver les dispositions relatives aux voies communes aux servi­
ces (R) et (OR), telles qu'elles sont prévues au point 3 de la section II A 
de la partie I de l ’appendice 26 au Règlement des radiocommunications de 
Genève (1959).
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4. Modifications à apporter aux nages 58 et 41 de l'appendice 26 au Règlement des 
radiocommunications de Genève (1959)

La première session de la C.A.E.R. aéronautiques de Genève (1964) considère 
qu'il convient de modifier de la façon suivante les pages 38 et 41 de l'appendice 26 
au Règlement des radiocommunications de Genève (1959) î

Page 38 de l'appendice 26

MOD

Fréquence 
kHz

Zones
d'emploi
autorisé

2

3 023,5 Mondiale

Remarques
3

Usage autorisé dans le monde entier, pour les catégories (r )
et (OR), dans les conditions suivantes :
1) dans les stations d'aéronef pour *.

a) les contrôles d'approche et d'aérodrome;
h) les communications avec les stations aéronautiques 

lorsque les autres fréquences de ces stations sont 
indisponibles ou inconnues.

2) dans les stations aéronautiques, pour les contrôles d'appro­
che et d'aérodrome sous les réserves suivantes :
a) pour le contrôle d'approche, la puissance dans le 

circuit d'antenne, doit être limitée de telle sorte que 
le champ à 100 km soit de 20 microvolts par mètre. En 
aucun cas, cette puissance ne peut être supérieure à 
20 watts ;

b) pour le contrôle d'aérodrome, la puissance dans le 
circuit d'antenne doit être limitée de telle sorte que 
le champ à 40 km soit de 20 microvolts par mètre. En 
aucun cas, cette puissance ne peut être supérieure à 
20 watts ;

c) dans chaque cas, on étudiera tout spécialement le type 
d'antenne à utiliser pour éviter les brouillages 
nuisibles;

d) la puissance des stations aéronautiques utilisant cette 
fréquence dans les conditions précitées peut être aug­
mentée jusqu'à la valeur nécessaire pour satisfaire 
certains besoins d'exploitation, sous réserve de coordi­
nation entre les administrations directement intéressées 
et celles dont les services sont.susceptibles d ’être 
défavorablement influences.

3) pour établir les communications nécessaires entre les sta­
tions dés services mobiles qui participent à des recherches 
et à des opérations de sauvetage coordonnées.

4) les modalités spécifiques de l'usage de cette voie pour les 
fins susdites pourront être établies par des Conférences 
aéronautiques régionales.

5) cette voie pourra être utilisée pour des émissions de 
classe Al ou A3 conformément à des arrangements parti­
culiers. Elle ne devra subir aucun fractionnement.
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MOD

Page 41 de l ’appendice 26

Fréquence 
kHz

5 680

Zones 
d'emploi 
autorisé 

2
Mondiale

Remarques
 .J___

Usage autorisé dans le monde entier, pour les catégories (r )
et (OR), dans les conditions suivantes :
1) dans les stations d'aéronef pour :

a) les contrôles d'approche et d'aérodrome;
b) les communications avec les stations aéronautiques 

lorsque les autres fréquences de ces stations sont 
indisponibles ou inconnues.

2) dans les stations aéronautiques, pour les contrôles 
d ’approche et d'aérodrome sous les réserves suivantes :
a) pour le contrôle d'approche, la puissance dans le 

circuit d'antenne doit être limitée de telle sorte que le 
champ à 100 km soit de 20 microvolts par mètre. En 
aucun cas, cette puissance ne peut être supérieure à
20 watts ;

b) pour le contrôle d'aérodrome, la puissance dans le 
circuit d'antenne doit être limitée de telle sorte que 
le champ à 40 km soit de 20 microvolts par mètre. En 
aucun cas, cette puissance ne peut être supérieure à 
20 watts ;

c) dans chaque cas, on étudiera tout spécialement le type 
d'antenne à utiliser peur éviter les brouillages 
nuisibles ;

d) la puissance des stations aéronautiques utilisant cette 
fréquence dans les conditions précitées peut être aug­
mentée jusqu’à la valeur nécessaire pour satisfaire 
certains besoins d'exploitation, sous réserve de coordi­
nation entre les administrations directement intéressées 
et celles dont les services sont susceptibles d'être 
défavorablement influencés.

3) pour établir les communications nécessaires entre les : 
stations des services mobiles qui participent à des recher­
ches et à des opérations de sauvetage coordonnées.

4) les modalités spécifiques de l'usage de cette voie pour les 
fins susdites pourront être établies par des Conférences 
aéronautiques régionales.

5) cette voie pourra être utilisée pour des émissions de 
classe Al ou A3 conformément à des arrangements particuliers. 
Elle ne devra subir aucun fractionnement.



- 57 -

5• Résolution U° 5 - Relative aux systèmes techniques susceptibles dinfluer
sur l'établissement de plans futurs dutilisation des

La première session de la C.A.E.R. aéronautiques de Genève (1964), 

considérant

a) que plusieurs administrations se livrent activement a des travaux
ayant pour but de mettre au point des systèmes de communication utilisant 
les ondes décamétriques ou les ondes métriques, ou a d ’autres travaux visant 
à améliorer le fonctionnement du service mobile aéronautique (R);

b) que parmi les systèmes ainsi étudiés, on peut citer ï les systèmes
à ondes métriques à portée étendue, les systèmes,à ondes métriques à grande 
portée, les systèmes de radiocommunications spatiales, et d ’autres systèmes, 
y compris les systèmes automatiques de transmission de données;

c) qu’entre les deux-sessions de la Conférence, des progrès peuvent 
etre faits dans l ’étude des-systèmes-susmentionnés ;

d) que leur mise en oeuvre pourrait avoir des incidences importantes
sur les besoins futurs en ondes décamétriques;

décide

de demander aux administrations qui envisagent de faire face aux 
besoins du service mobile aéronautique (r ) en mettant en oeuvre de meilleures 
méthodes et/ou en utilisant des fréquences autres que celles des bandes 
d ’ondes décamétriques, de présenter leurs projets à la seconde session de 
la C.A.E.R. aéronautiques (.1965) en indiquant les dates envisagées pour leur 
mise en application.

6. Résolution 1° 6 - Relative a l 'utilisation des ondes métriques pour les
communications du service mobile aéronautique

La première session de la C.A.E.R. aéronautiques de Genève (1964),

considérant

a) que, du point de vue du service mobile aéronautique, les communi­
cations par ondes métriques sont plus sures et mieux protégées contre les 
bruits radioélectriques que les communications par ondes décamétriques;

b) .que, du point de vue technique, ainsi que du point de vue de
l ’exploitation, l ’utilisation des ondes métriques par l ’aviation a fait des 
progrès notables depuis l'élaboration du Plan d'allotissement des fréquences 
contenu dans l ’appendice 26 au Règlement des radiocommunications de Genève
(1959):

c) que l'emploi des ondes métriques, dans leurs diverses formes
d ’application, pourrait entraîner une réduction sensible des demandes de 
fréquences dans les bandes d'ondes décamétriques attribuées au service mobile 
aéronautique (r );
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d) qu'en raison du développement du réseau général de télécommunication
dans de nombreuses régions du monde, les possibilités de desservir ces régions 
au moyen d'ondes métriques s'accroissent à un rythme rapide;

décide

1* que les administrations doivent, dans toute la mesure du possible,
utiliser des ondes métriques pour les besoins du service mobile aéronautique
(r );

2. que les administrations, lorsqu'elles présenteront des renseigne­
ments statistiques sur l ’exploitation de leurs aéronefs, devront tenir compte 
des possibilités de faire face aux besoins en communications du service 
mobile aéronautique (r ) au moyen de la mise en oeuvre de techniques utilisant 
les ondes métriques, après avoir pris en considération les facteurs d'ordre 
économique, technique et opérationnel,

7* Résolution N° 7 - Relative à l ’utilisation des ondes métriques nour la
diffusion de renseignements météorologiques:dans le 
service mobile aéronautique (R)

La première session de la C.A.E.R. aéronautiques de Genève (1964),

considérant

a) que les voies de transmission disponibles pour les communications
du service mobile aéronautique (r ) dans les bandes de fréquences comprises 
entré 2 850 et 17 970 kHz sont en nombre limité;

b) que les besoins en fréquences pour les communications du service
mobile aéronautique (r ) et pour la diffusion de renseignements méréorolo- 
giques à destination des aéronefs civils ne font que croitre ;

c) que les caractéristiques de propagation des ondes décamétriques
les rendent indispensables aux besoins de l ’aviation civile pour des commu­
nications à grande distance ;

d) que la Recommandation N° 15 de la Conférence internationale
administrative des radiocommunications aéronautiques de Genève (l949) et
la Résolution N° 14 de la Conférence administrative des radiocommunications 
de Genève (l959) invitent instamment les administrations à "assurer l'utili­
sation aussi large que possible des ondes métriques afin de diminuer le trafic 
dans les bandes d'ondes décamétriques du service mobile aéronautique (R)” ;

e) que depuis 1949, l'aviation civile a accompli des progrès techniques
appréciables permettant d ’étendre la portée utile des ondes métriques utilisées 
pour les communications du service mobile aéronautique (r );

f) que cette extension peut être de nature à répondre en partie aux
besoins sans cesse croissants en matière de diffusion de renseignements météo - 
rologiques à destination des aéronefs civils;

décide

que les administrations utiliseront dans toute la mesure du possible 
les ondes métriques pour la diffusion de renseignements météorologiques à 
destination des aéronefs civils.
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8, Résolution N° 8 - Relative à la diffusion des renseignements météorologiques 

La première session de la C.A.E.R. aéronautiques de Genève (1964), 

vu

a) le rapport et les recommandations de la Réunion spéciale des 
télécommunications de l ’O.A.C.I.' (1963), Document N° 8329, COSp/lI (point 5 
de l’ordre du jour);

b) les propositions présentées à la première session de la C.A.E.R. 
aéronautiques de Genève (1964) dans les Documents N°s 1-1, 1-3, 1-9, 1-11 et 
son addendum, 1-23, 1-78 et 1-115;

décide

de renvoyer la question à la seconde session de la C.A.E.R. 
aéronautiques (1965), aux fins d ’examen lors de l ’étude des statistiques sur 
l ’exploitation des aéronefs fournies par les administrations.
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CHAPITRE III

• PRINCIPES D ’EXPIGITATION SELON LESQUELS IL CONVIENT DEVALUER LES BESOINS 
EN FREQUENCES DES BANDES D «ONDES DECAMETRIQ.UES POUR LES COMMUNICATIONS 

DU SERVICE MOBILE AERONAUTIQUE (r )

Nombre d ’aéronefs pouvant etre desservis au moyen d ’une fréquence ou d ’une 
famille de fréquences des bandes d ’ondes décamétriques. compte tenu des 
délais acceptables nour les messages

1.1 Dans les zones de passage des lignes aériennes mondiales principales 
(ZLAMP) :

- une famille de fréquences des bandes d ’ondes décamétriques doit 
pouvoir desservir un maximum de 12. aéronefs en l ’espace d ’une 
heure,

- une fréquence unique des bandes d ’ondes décamétriques doit pouvoir 
desservir un maximum de 10 aéronefs en l'espace d ’une heure.

1.2 Dans les zones, des lignes aériennes régionales et nationales 
(ZLARN) ï

- le nombre maximal d ’aéronefs qui peuvent être desservis au moyen 
d ’une famille de fréquences ou d ’une fréquence unique des bandes 
d ’ondes décamétriques peut être très variable; il est donc possible 
que les chiffres indiqués pour les ZLAMP ne soient pas applicables 
dans toutes les ZLARN. Du fait des incertitudes qui se présentent 
au sujet de cette question, il a été convenu qu’elle devrait etre 
réexaminée par la seconde session de la C.A.E.R. aéronautiques 
(l965) (voir la Recommandation N° 2, chapitre IV, page 68).

Formule proposée nour l ’évaluation des besoins en ondes décamétriques nour 
l ’exploitation dans les ZLARN

2*1 Introduction

La première session de la C.A.E.R. aéronautiques de Genève (1964) a 
examiné en détail plusieurs formules proposées* Il lui a paru évident qu’en 
raison de la diversité des types de vols effectués dans les différentes 
régions du monde, la formule à utiliser doit etre très simple et de caractère 
très général. La simplicité de la formule adoptée en définitive doit pouvoir 
faciliter le rassemblement des données statistiques par les administrations.

• Etant donné que toutes les administrations sont en mesure de fournir 
des renseignements sur les heures de vol des aéronefs immatriculés, il a . été 
reconnu qu’il convient que ces renseignements servent de base à l ’établisse­
ment d ’une formule simple.

2.2 Formule proposée

Le nombre N des aéronefs qui ont besoin d ’être desservis au moyen 
d ’ondes décamétriques dans une ZLARN donnée pendant l ’heure de pointe peut 
s ’exprimer par :
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N = ----- ------52 x 7 x 24

où :

T = Nombre total annuel dJheures de vol effectuées par les aéronefs 
équipés d'une installation à ondes décamétriques et détenant un 
certificat d ’exploitation de station d ’aéronef*

K = Facteur de correction établissant une relation entre le trafic 
horaire'de pointe et la moyenne horaire du trafic pour toute' 
l’année.

52 x 7 x 24 = Nombre approximatif d'heures d ’une année.

2 .3 Commentaire

Il a été admis que les demandes de voies des bandes d’ondes décamétriques, 
présentées par les administrations, en vue de la seconde session de la C-.A.E,Rf 
aéronautiques (1965), pourront excéder le nombre de voies disponibles dans 
le plan. Il n ’est pas absolument indispensable de préciser la valeur 
assignée au facteur K, Bien que ce facteur soit susceptible d'accuser des 
variations considérables d ’une zone à une autre, il convient néanmoins 
d ’adopter une valeur uniforme constante du facteur K afin de respecter le 
principe fondamental de la répartition équitable des fréquences entre les 
zones. Bien que la valeur exacte de K n ’ait pas une importance capitale, la 
valeur 2,9, représentant une moyenne raisonnable pour toutes les zones, a 
été adoptée à titre provisoire.

Dans sa forme définitive, la formule proposée peut donc s'écrire :
2,9 T

(environ)

3• Détermination des besoins en fréquences pour 1 ’exploitation dans les ZI&RN

Application de la formule

La première session de la C.A.E.R. aéronautiques de Genève (1964) a 
étudié la formule du paragraphe 2 ci-dessus en tenant compte de différents 
facteurs dont ceux relatifs à l'exploitation, mais sans faire référence aux 
considérations techniques et mathématiques qui avaient permis de l'établir.

En conséquence, si l'on inclut dans la formule le nombre d'heures de vol 
effectuées par les aéronefs équipés d ’une installation à ondes décamétriques 
dans les régions où les communications sont assurées sur ondes métriques, on 
risque d'obtenir des statistiques qui ne refléteront pas la situation d ’une 
manière suffisamment précise pour que la seconde session puisse en faire 
usage.

La première session de la C.A.E.R. aéronautiques de Genève (l964)a donc 
décidé que, dans cette formule, le terme "To" serait défini de la manière 
suivante : ^

ou
T

N = ---£L.5000
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T = Nombre total annuel d1heures de vol effectuées par les aéronefs 
équipés d’une installation à ondes décamétriques, moins le 
nombre total annuel d ’heures durant lesquelles les communications 
ont été assurées sur ondes métriques.

Elle a, en conséquence, adopté pour les statistiques d ’exploitation des 
aéronefs un formulaire spécial de notification reproduit au chapitre IV (voir 
la Résolution N° 9, page 65).

Elle est aussi parvenue à la conclusion que s’il était souhaitable que 
K (facteur de correction pour les ZLARN) ait une valeur constante, elle ne 
disposait cependant pas d’éléments suffisants pour en déterminer la valeur 
ou pour confirmer la valeur provisoire 2,9. En conséquence, elle invite les 
administrations à rassembler dés données supplémentaires pour permettre à la 
deuxième session de la C.A.E.R. aéronautiques (1965) dé reprendre l ’étude de 
cette question (voir la Recommandation N° 2, page 68).
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CHAPITRE IV

FORME SELON LAQUELLE LES REHSEIGHEI«TS RELATIFS A LA DETERMINATIOIT 
DES BESOINS EU FREQUENCES DES BANDES P 1 ONDES DECAIETRIQUES POUR 
LES COMMUNIC ATIQHS DU SERVICE MOBILE AERONAUTIQUE (R) DOIVENT 

ETRE ■ HtESENTEB A L «UNION AVANT LA SECONDE SESSION DE LA 
C.A.E.R. AER OH AUT IQUES (1965), ET DATE LIMITE AVANT 

LAQUELLE IL CONVIENT QU'ILS SOIENT PRESENTES

1. Résolution N° 9 -Relative à 1 1envoi par Igs administrations des statistiques
dos vols régionaux ot nationaux

La i^romièro session de la C.ÀÆ.R. aéronautiques de G-enève (1964),

considérant

a) la Résolution 11° 525 de la dix-huitième session du Conseil d'adminis­
tration (1963) relative à la détermination des principes d'oxploitaH.on selon 
lesquels il convient d'évaluer les besoins en fréquences des bandes
d'ondes décamétrioues pour les communications du service mobile aéronautieue
(R) ; ’ '
b) la.forme sous laquelle ces statistiques d ’exploitation devront 
être présentées à 1 'I.F.R.B.J

c) que ces statistiques d'exploitation devront être fournies pour une
période continue de douze mois ne devant nas commencer avant le 1er janvier
1963 5

décide

de demander aux administrations §.e prendre les mesures jrequises pour
fournir les statistiques d'exploitation des vols régionaux ot nationaux..
relatifs aux aéronefs relevant de leur juridiction, sur le formulaire proscrit 
ci-après qui devra parvenir à l ’I.F.R.B. le 1er novembre 1964 au plus tardj

* *
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POUR LES STATISTIQUES D'EXPLOITATION DES AERONEFS 
ZONES DE PASSAGE DES LIGNES AERIENNES REGIONALES 

ET NATIONALES

*)FORMULAIRE DE NOTIFICATION '

1. Administration fournissant les données

2. Période de douze mois choisie

3» Renseignements d'exploitation relatifs aux heures de vol des
aéronefs équipés d'une installation à ondes décamétriques et.détenant un 
certificat d'exploitation de station d'aéronef

ZLARN, subdivision 
de ZLARN ou zone 
prise en considé-

Total des heures de 
vol des aéronefs

ration pour la four-îtions à ondes déca- 
niture des données ^métriques, au cours

jde la période de 
idouze mois 
! (Nombre d'heures

Total dos heures de 
; vol pendant les- 

iéquipés d'installa-! quelles des aéronefs 
v ---i-- -n'-- ; équipés d'installa­

tions à ondes déca- 
;métriques ont utili- 
!sé les ondes métri-

I par annee) 
! (T )**)
\ total '

Jques, au cours de la 
: période de douze mois

(TVHF^ ^

Total des heures de 
vol pendant les­
quelles des aéro­
nefs ont dû faire 
usage des ondes 
décamétriques, au 
cours de la période 
de douze mois

*) Les instructions relatives à la manière de remplir“le formulaire sont données 
à la pago 67-.

**) Dans les pays où sont établies directement les statistiques T&, les colonnes
Tj_ , , et Tttttt̂ peuvent être laissées en blanc, total VÏÏF



Instructions sur la manière de remplir le formulaire de notification

Le formulaire servant à notifier les statistiques d'exploitation 
d'après lesquelles seront déterminés les besoins en ondes, dénamétriques,. dans 
les zones de passage des lignes aériennes régionales et nationales 
est divisé en deux sections du point de vue des renseignements à fournir i

- la première section, point 1 et 2, est destinée à l'inscription 
des renseignements de caractère administratif 5

- la deuxième section, point 3, sert a inscrire les renseignements 
concernant la durée totale de la période pendant laquelle l'exploi­
tation requiert des communications en ondes décamétriques#

Point Instructions

1 Identification de l'administration qui fournit les données,

2 Période de douze mois choisie par l'administration fournissant 
les données pour présenter les statistiques d'exploitation rela­
tives aux lignes aériennes régionales et nationales.

Remarque : Les renseignements sur les statistiques d'exploitation 
doivent se rapporter à une période continue de douze 
mois ne devant pas commencer avant le 1 er janvier 1963. 
L'administration fournissant les données devra donc 
choisir la période de douze mois qui lui conviendra, 
tout en tenant compte du fait que le délai souhaité 
pour la présentation des données à l'I.F.R.B. est fixé 
au 1 er novembre 1964.

Colonne 1 î Inscrire le symbole de la ZLARN ou de la subdivision de 
2IÂRN selon la Carte II de 1 «appendice- 26 au Règlement des radiocom­
munications de Genève. (l959y* Si, en raison du chevauchement des 
ZLARN, une administration éprouve des difficultés, elle pourra 
choisir à sa convenance toute autre zone géographique de référence 
appropriée. En ce cas, elle donnera une carte précisant les 
limites de la zone choisie. Néanmoins, dans les pays où la plus 
longue ligne aérienne ne dépasse pas 1 000 milles marins, on 
n'établira pas plus d'une seule zone.

Colonne 2 : Inscrire le nombre total des heures de vol des aéronefs
équipés d'installations à ondes décamétriques, au cours de la 
période de douze mois choisie par l'administration (voir point 2 
ci-dessus).
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Point Instructions

3
(suite)

Colonne 3 : Inscrire lo nombre total dos heures de vol -pondant 
lesquelles dos aéronefs équipés d'installations à ondes décerné - 
triquos ont fait usage d ’ondes métriques, au cours de la période 
do douze mois choisie par l'administration (voir point 2 ci-dessus)-

Colonne 4 Inscrire lo nombre total des heures do vol -pondent 
lesquelles des aéronefs équipés d'installations à ondes docané- 
triques ont fait usage d'ondes décamétriques, au cours do la, 
période de douze mois choisie'par l'administration (voir point 2 
ci-dessus).

Remarque : L 'e,dministra,tion qui fournit les données nout direc­
tement fournir les renseignements d_emandés dams la 
colonne 4 ot, si elle le désire, laJLsscr en blanc les 
colonnes 2 ot 3.

3 • 'Recommandation H° 2 - Rolativo aux renseignements à fournir -par los adninis-
trations b. la socondo session do la C.A.E.R. aoronautiouos 
(1965) concernant les vols sur les lignes aériennes 
régionales ot nationales

La première session do la C.A.E.R. aéronautiques de Genève (1964),

considérant ;

a) que l ‘expérience acquise pa>r los administrations quant a l'utili­
sation dos ôndos décamétriques nour los vols sur los lignes aériennes régionales 
ot nationales peut ôtre précieuse pour la seconde session do la C.A.E.R. 
aéronautiques (1965) j

b) que les études effectuées par les administrations sur la densité 
du trafic dans leurs régions peuvent être utiles pour évaluer lo coefficient 
de correction'II établissant une relation entre l'activité pondant l'heure do 
pointe et Inactivité horaire moyenne pour toute l'année.

recommande

1. que lo facteur R soit une valeur constante utilisable pour toutes
los ZLARN et que la socondo session examine la possibilité d'utiliser pour
toutes les ZLARN lo môme chiffre pour lo nombre maximal d ’aéronefs pouvant 
etre desservis ;

- au moyen d'une fréquence,

- et/ou au moyen d'une famille do fréquences;
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2* aux administrations de poursuivre leurs études concernant une
meilleure approximation'‘'du 'facteur de correction X mentionné ci-dessus et 
la détermination du nombre maximal d'aéronefs qui peuvent être desservis 
pendant une heure au moyen d'une fréquence ou d'une famille de fréquences, 
compte tenu du fait que ces chiffres doivent etre les memes pour toutes les 
ZLARN;

3* aux administrations de communiquer les données résultant de leur
expérience de l'utilisation des ondes décamétriques dans les ZLARN (en 
désignant les fréquences par. leur ordre de grandeur en MHz), afin que la 
seconde session de la C.A.E.R* aéronautiques (1965) puisse en tenir compte 
pour le choix, de l'ordre de grandeur des fréquences à allotir à une ZLARN 
donnée.

4» Résolution N° 10 - Relative aux données concernant, L'utilisation des ondes
métriques nar le service mobile aéronautique 3 5 1----- -

La première session de la. C.A.E.R, aéronautiques de Genève (1964-),

considérant

. a) que l'utilisation des ondes métriques aura une incidence sur les
besoins en fréquences qui devront être alloties par la seconde session de 
la C.A.E.R. aéronautiques ( 1965.) ?.

b) que la seconde session de la C.A.E.R. aéronautiques (1.965) devra
disposer des données relatives à la façon dont lés lignes aériennes mondiales 
principales sont desservies au moyen d'ondes métriques lorsqu'elle examinera 
les statistiques concernant le trafic aérien international pour déterminer 
les besoins en ondes décamétriques;

c) qu'il est souhaitable que toutes les administrations adoptent des 
critères uniformes pour signaler la façon dont les lignes aériennes relevant 
de leur juridiction sont desservies au moyen d'ondes métriques;

décide

1. que, dès le début de la seconde session de la C.A.E.R. aéronautiques 
(1965), les administrations devront être en mesure de mettre à la disposition 
de la Conférence les données concernant la portée effective des installations 
à ondes métriques du service'mobile aéronautique qui desservent les lignes 
aériennes internationales (contrôle du trafic aérien et contrôle d'exploita­
tion. do leurs pays);

2. que la portée effective sera considérée comme étant la distance a 
laquelle des communications en ondes métriques' peuvent etre assurées pendant 
au moins 90$ du temps, à une altitude de vol minimale donnée ;

* ' *  ✓3* que les données fournies par les administrations seront présentées
sous forme de courbes 'ou de 'graphiques, selon les cas, avec des indications
sur l'orientation des zones de couverture*
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5* Résolution N° 11 - Relative à l'envoi -par les administrations des statistiques
des vols internationaux

La première session de la C.A.E.R, aéronautiques de Genève (1964),

considérant

a) la Résolution N° 525 de la dix-huitième session du Conseil
d'administration (1963) relative à la détermination des principes d'exploi­
tation selon lesquels il convient d'évaluer les besoins en fréquences des 
bandes d'ondes décamétriques pour les communications du service mobile 
aéronautique (R);

b) la forme sous laquelle ces statistiques d'exploitation devront
être présentées à .1 *I.F.R.B.;

c) que ces statistiques d'exploitation devront porter sur la période
comprise entre le 2 août 1964 à 0001-h. GMT et le 8 août 1964 à 2400 h. GMT;

décide

d'inviter les administrations à prendre les mesures requises pour 
fournir les statistiques d'exploitation des vols internationaux sur le 
formulaire*), qui devra parvenir a l'I.F.R.B. le 1er octobre 1964" au plus 
tard ;

Les annexes 1 à 8 données ci-après constituent un guide pour la mise en 
application de cette résolution :

ï Formulaire de notification (p. 7l)
: Instructions sur. la manière de remplir le formulaire de 
Notification (p. 73)

: Planisphère pour la présentation des statistiques sur l'exploi­
tation des aéronefs comportant les divisions ci-après (p. 83) :

a) cases numérotées de 2 à 1018
b) zones d'analyse 

: Symboles désignant les pays (p. 85)
: Symboles désignant les compagnies de transport aérien (p. 89)
: Tableau de concordance approximative entre les ZLAMP et les 
zones d'analyse (p. 95)

: Liste des aéroports principaux (avec référence aux numéros 
des cases du planisphère) (p. 96)
Distance entre aéroports en milles marins ( p .  125)

: Exemple de formulaire rempli (p. 119)•

Annexe 1 
Annexe 2

Annexe 3

Annexe 4 
Annexe 5 
Annexe 6

Annexe 7

Annexe 8



STATISTIQUES SUR L'EXPLOITATION DES AERONEFS A ^Annexe 1 au Chapitre IV
LIGNES AERIENNES MONDIALES PRINCIPALES 

FORMULAIRE DE NOTIFICATION
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Adm inistration qui fournit les  données _______________________
Période du 2 août 1964 à 0001 TMG au 8 août 1964 à 2400 TMG
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ANNEXE 2 AU CHAPITRE IV 

INSTRUCTIONS SUR LA MANIERE DE REMPLIR LE FORMULAIRE
DE NOTIFICATION (VOIR ANNEXE 1 AU CHAPITRE IV)

Généralités

1.1 En prévision dé l'abondance dos données qui devront être traitées
dans un temps limité, un formulaire a été mis au point qui permettra de trans­
crire directement, sans opération intermédiaire, les renseignements sur des 
cartes perforées à GO colonnes . Il importe donc que les administrations 
veillent avec une oxtremo attention à ce que les renseignements ne soient
pas inscrits sur les formulaires de manière erronée ou imprécise.

1.2 Le formulaire est divisé on 80 colonnes correspondant à celles des
cartes perforées a CO colonnes qui seront utilisées pour introduire les
'données dans un système électronique de traitement de données. Les colonnes 
sont numérotées de l a  GO, et des lignes de rappel sont destinées à faciliter 
l ’inscription correcte des renseignements à fournir.

1.3 Le formulaire servant a notifier les données concernant 1 'exploit
tation des aéronefs utilisant les ondes décamétriques dans les zones de 
passage des lignes aériennes mondiales principales peut se subdiviserj du 
point de vue dos renseignements à fournir, en quatre sections ;

- la première section (colonnes 1 à 20) sort à inscrire les 
renseignements de caractère général et administratif)

- la deuxième section (colonnes 21 à 26) sert à inscrire los 
renseignements concernant le point de départ du vol ;

- la troisième section (colonnes 27 a 75) sert à inscrire les 
renseignements relatifs à n ’importe quelle escale et aux zones 
d'analyse

- la quatrième section (colonnes 76 à 80) sert à inscrire les 
renseignements relatifs à la fin du vol.

1.4 Les vols doivent etre signalés par l 'administration du pays auquel 
appartiennent les aéronefs. Toutefois, pour, les vols effectués par des 
aéronefs en location pour lesquels l 'administration qui autorise l 'exploi­
tation ou qui exploite l'aéronef n ’est pas la nome que l'administration au 
nom do laquelle 1 'aéronef est immatriculé, c ’est l'administration exploitante 
ou celle qui autorise l'exploitation qui est chargée de fournir les statis­
tiques sur l'exploitation dos aéronefs.

1.5 Ne pas mentionner dans les statistiques los vols dont les liaisons 
air-sol (Contrôle de la circulation aérienne et Contrôle d'exploitation) sont 
assurées intégralement sur ondes métriques; c'est le cas par exemple des vols 
Londres-Paris ou Montréal-Chicago.
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2. Explication des titres et sous-titres utilisés dans le formulaire Ae 
notification

2.1 PAYS - Ces colonnes sont réservées au symbole désignant le pays 
qui fournit les renseignements contenus dans le formulaire. On trouvera à 
l ’annexe 4 au chapitre IV la liste de ces symboles, extraite de la Préface 
à la Liste internationale des fréquences.

2.2 LE NUMERO DE REFERENCE est le numéro d ’ordre donné à chacun des 
vols indiqués pour un pays.

2.3 L’IDENTIFICATION DU VOL est constituée, dans le cas d'une compagnie 
aérienne, par les deux lettres désignant cette compagnie, suivies du numéro 
du vol. La liste des symboles adoptés pour désigner les compagnies aériennes 
figure à l ’annexe 5 au chapitre IV. Si le symbole désignant une compagnie ne 
figure pas dans l'annexe 5 au chapitre IV, les administrations intéressées 
indiqueront leur identification nationale du vol, AU cas où un numéro de vol 
ne serait pas disponible, les administrations utiliseront pour leurs aéronefs 
une identification ne comportant pas plus de huit caractères.

2.4 TYPE DU VOL - Les vols sont répartis en deux catégories :

- catégorie 1 : vols réguliers;

- catégorie 2 : vols non réguliers y compris les transports aériens
de caractère général et les transports militaires empruntant les 
routes internationales de l ’aviation civile.

2.5 VITESSE DE L ’AERONEF - Les vitesses des aéronefs ont été classées 
en trois catégories :

- catégorie 1 : vitesses inférieures à 350 noeuds;

- catégorie 2 : vitesses de 350 à 500 noeuds;

- catégorie 3 • vitesses supérieures à 500 noeuds.

2.6 NUMERO DE LIGNE - Cette colonne est destinée à l’inscription du
numéro de la ou des lignes du formulaire qui sont occupées par les rensei­
gnements' concernant un même vol.

2.7 DEPART - Indique l ’endroit et le jour du commencement d ’un vol
ayant lieu au cours de la semaine.de l’étude; toutefois, si le vol a commencé 
le 2 août 1964 avant 0001 TMG, le commencement du vol, pour les besoins de 
l ’étude, correspondra au premier départ de l ’aéronef après le début de la 
semaine de l’étude.

2.8 LE NUMERO DE LA CASE est celui de l ’une des subdivisions numérotées
de 2 à 1818 du planisphère qui figure à l ’annexe 3. au chapitre IV.
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2.9 ZA est l'abréviation utilisée pour désigner les zones d'analyse 
A à U figurant sur le planisphère de l'annexe 3 nu chapitre IV. Ces zones 
sont établies uniquement- pour les-besoins de l 1̂ nalyse statistique-dos 
informatians notifiées par les admnis tro-tiens au moyen du formulaire de 
l'annexe 1 au chapitre IV.

2.10 JOUR DU VOL (TMG) - indique le jour de la semaine où commence 
chaque étape du vojL',

2.11 ZA SURVOLEE - indique un vol sans escale au-dessus d'une, zone 
d'analyse.

2.12 LONGUEUR DE L'ETAPE - indique en milles marins la longueur de 
chaque étape du vol.

2.13 DESTINATION - indique la fin d'un vol s'il a lieu durant la semaine 
de l ’étude; toutefois, si le vol se termine après 2400 TMG le 8 août 1964,
-la DESTINATION, pour les besoins de l'étude, sera la première escale de 
l'aéronef après la fin de la semaine de l'étude.
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Instructions détaillées concernant les renseignements inscrire dans les
différentes colonnes du formulaire

Titre

NUMERO
D ’ETUDI

PAYS

NUMERO DE 
REFERENCE

Colonne(s)

2 à 4

5 à 9

Instructions

Laisser cotte colonne en blanc

Il convient d ’inscrire le symbole désignant 
le pays de 1 ’administrâtion notificatrice (voir 
l ’annexe 4 au chapitre IV} à raison d’ime seule 
lettre par colonne, en commençant par la colon­
ne 2* Laisser en blanc les colonnes inutiles*
Exemple ; Les symboles désignant 1 ’Afghanistan, 
la France ot la Suède doivent etre inscrits 
de la manière suivante ;

Numéros des colonnes 
du formulaire

PAYS
i2 | 3
4 — «

4

A j F G

F i.. . i....
S 1 1____ 1..... !____

Lo numéro de référence do chaque vol sera 
inscrit dans ces colonnes, à raison d ’un seul 
chiffre par colonne, le dernier chiffre du 
nombre occupant la colonne 9. On adoptera 
pour inscrire los vols l ’ordre numérique en 
commençant par 1 pour le premier vol signalé 
pendant la semaine de l ’étude et en continuant 
jusqu’au dernier. Toute colonne non utilisée 
sora laissée en blanc.

Exemple %

Numéros des 
colonnes du 
formulaire
1er vol 

lôèmo vol 

315èmo vol 

4571ème vol

| NUMERO DE REFERENCE

5 6 7 8 9

H
M 

|| II II

1 6

3 1 5

4 5 7 1
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Titre

IDENTIFICAT 
DU VOL

TIPÏÏ DU VOL 
(catégorie)

VITESSE DE 
L ‘AEEONEF 
(catégorie)

NUIEEEO DE
lig-n e

1 ° _Lo

19

20

Il convient d ’inscrire h raison d ’une seule lettre 
ou d ’un seul chiffre par colonne, le symbole a 2 
lettres ot lo numéro du vol dans les colonnes succes­
sives, en commençant par ïa colonne 10. (Voir 
l ’annexe 5 au chapitre IV. Laisser en blanc les 
rolonnes inutiles.

| Exemple ; IDENTIFICATION DU VOL
Numéros dos ) 
colonnes du ) —  
formulaire )

10 11 12 13 14 15 16 17

Vol régulier do la 
Cie QAUTAG 1T° 507

Ô F 5 rsO 7

Vol régulier do la
Cie AIE AIEIJJE 
11° 3000

P K 3 0 0 0

Vol régulier de la 
Cio AIE Fl ALICE 
11° 189

A F 1 oü 9

Vol non régulier 
d ’un aéronef 
néerlandais

P E D c C

Inscrire dans cette colonne le chiffre 1 ou 2, selon 
la Catégorie du vol.
Pour désigner un vol régulier, inscrire le chiffre 1.
Pour los vols non réguliers y compris les transports 
aérions do caractère général et los transports mili­
taires utilisant los routes civiles internationales, 
inscrire le chiffre 2.

Inscrire les chiffres 1, 2 ou 3, selon la catégorie 
de vitesse de l'aéronef ;
1 - vitesses inférieures à 350 noeuds
2 - vitesses comprises entre 350 et 500 noeuds
3 - vitesses supérieures à 500 noeuds.

Gi l ’inscription du vol occupe une seule ligne du 
formulaire, inscrire le chiffre 1 dans cette colonne. 
Si le nombre, d'étapes- requiert plusieurs lignes 
pour lo vol, inscrire le chiffre 1 sur la première . 
ligne, lo chiffre 2 sur la deuxième ligne, ot ainsi 
do suite.
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Titre Colonne(s) Instructions

DEPART

NUMERO DE 
LA.. CASE

21 à 26

21 à 24

Z À 25

JOUR DU VOL 26

Los renseignononts relatifs au départ du vol doivent 
être inscrits dans les colonnes 21 à 26, do la 
manière indiquée ci-après : (voir 2.T, page 74).

Inscrire dans los colonnes 21 à 24, à raison d ’un 
seul chiffre par colonne, lo dernier chiffre occupant 
la colonne 24, le numéro de colle des cases repré­
sentées sur le planisphère do l ‘annexe 3 au chapitre 
IV, dans laquelle est situé l ‘aéroport de départ. 
Laisser on blanc los colonnes inutiles.

Exemple Los numéros do case relatifs aux vols
commençant aux aéroports de Londres, Karachi ot le 
Can devront être inscrits comme suit :

Numéros dos colonnes du ) 
formulaire ) ^

NUMERO DE CASE

21 22 23 24

2 3 0

5 5 0

1 4 2 2

Inscrire dans cotte colonne la lettre correspondant 
à la zone d ’analyse (annexe 3 au chapitre IV) dans 
laquelle commence lo vol. Lorsque deux zones 
d ’analyse se chevauchent, il est nécessaire d ’iden­
tifier exactement colle où le vol doit être inclus 
afin qu’il soit compris dans lo total des vols 
mondiaux déterminant un besoin commun de fréquences 
dans los bandes d ’ondes décamétriquos pour la SA on 
question.

Indiquer lo jour (TM3-) do la semaine correspondant 
au départ du vol, on utilisant un des chiffres do 
1 à 7 correspondant respectivement aux jours do la 
semaine choisie pour.1’étudo, comme indiqué ci- 
dessous :
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Titre Colonne(s) Instructions

ZA
SURVOLEE

27

1 A pour le premier jour de le. semaine de l’étude
2 - pour le deuxième jour
3 - pour le troisième jour
4 - pour le quatrième jour
5 - pour le cinquième jour
6 - pour le sixième jour
7 - pour le septième jour

Inscrire dans cette colonne la lettre correspon­
dant à la zone d ’analyse chaque fois qu’une ZA est 
survolée entre la ZA du point de départ'et celle 
de la première escale. Si aucune ZA n ’est 
survolée sans escale, cette colonne doit être j 
laissée en blanc. Si une deuxième ZA est survolée! 
sans escale, la lettre correspondant à cette zone | 
doit être inscrite dans la colonne 38, et les / j 
colonnes 28 à 37 doivent être laissées en blanc, \

LONGUEUR 
DE L ’ETAPE 28 à 31 Inscrire ici à raison d'un seul chiffre par 

colonne, le dernier occupant la colonne 31, la“. 
distance, en mille marins, entre les deux aéro­
ports, correspondant à l’étape en question^ Les 
colonnes inutiles seront laissées en blanc.
Exemple : Les distances de 950 et de 6235 milles 
marins seront inscrites de la manière suivante %

ESCALE 32 k  37

Numéros des colonnes) 
du formulaire )

Les renseignements relatifs à une seule escale 
doivent être inscrits dans les colonnes 32 à 37 
de la manière indiquée ci-après r

LONGUEUR DE L ’ETAPE

.À . 28 29 i 30 L 31
1 s
I î;

9
—f ------------------------------ » ------ 1

i 5 ' o
1 ... J

6 2 ! 3 !  5 1
.................. . .......... — i
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Titre Colonne(s) Instructions

NUMERO DE 
LA CASE

32 à 35

ZA

JOUR DU VOL

ZA
SURVOLEE

36

37

LONGUEUR DE 
L ‘ETAPE

39 à 42

ESCALE 43 à 48

ZA
SURVOLEE

LONGUEUR DE 
L ‘ETAPE

ESCALE

50 à 53

54 n 59

Inscrire ici, do la môme manière eue pour los
colonnes 21 L 24, le numéro do celles des cases j
représentées sur le planisphère do 1 ‘annexe 3 au î
chapitre IV dans laquelle ost situé 1 ‘aéroport où î
1 ‘aéronef fait escale.

|
Inscrire la lettre correspondant à la zone d ’analyse j 
(annexe 3 au chapitre IV) dans laquelle l ’escale 
a lieu ;

Indiquer le jour (TLG) de départ du vol qui suit la j 
première escale en utilisant les chiffres do 1 ù 7 !
de la môme manière que pour la colonne 26.

Inscrire dans cette colonne la lettre correspondant 
à la sone d ’analyse, cha-que fois qu’une ZA est 
survolée entre les ZA do deux escales consécutives. 
S ’il n ’y a pas de tel survol, le„issor cette colonne 
on blanc.

Inscrire ici, à raison d ’un seul chiffro par colonne,; 
le dernier chiffre occupant la colonne 42, la dis­
tance, on milles marins, entre les doux aéroports. j 
de 1 ’étape, du vol qui commence dans la case mention- . 
née dans los colonnes 32 à 35 et oui se termine dans j 
la case indiquée dans los colonnes 43 a 46. Toute­
fois, si 1 ’arrôt suivant ost non pas uno oscalo mais ; 
le point do destination du vol, los chiffres indi­
quant la longueur do .1 'étape seront inscrits dans j 
los colonnes 72 à 75j et on laissera on blanc les 
colonnes 39 a 42.

Inscrire dans los colonnes 43 à 48, do la mono 
manière que pour 1 'ESCALE précédente (colonnes 32 L ; 
37), los renseignements concernant la deuxième î
escale.

Inscrire ioi, do la mémo manière que pour la colonne! 
33, les renseignements concernant chaque ZA survolée! 
entre los ZA de doux escales consécutives.

Inscrire ici, do la môme manière que pour les 
colonnes 39 a 42, la distance, en milles marins, 
entre les doux aéroports do l'étape do vol. ;

Inscriro, lo cas échéant, dans los colonnes 54 à 59,: 
do la mono manière que pour l 'ESCALE précédente 
(colonnes 43 à 48), los renseignements concernant 
la troisième oscalo,
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Titre Colonne(s)

ZA
SURVOLEE

LONGUEUR DE 
L’ETAPE

ESCALE

ZA
SURVOLEE

LONGUEUR DE 
L’ETAPE
DESTINATION!

60

61 à 64 

65 à 70 

71

72 à 75 

76 à 80

Instructions

Inscrire ici, de la neme manière que pour la colonne 38, les 
renseignements concernant'chaque ZA survolée entre les ZA de 
deux escales consécutives.
Inscrire ici, de la même manière que pour les colonnes 39 à 42, 
la distance, en milles marins, entre les deux aéroports de 
l’étape de vol.
Inscrire le cas échéant, dans les colonnes 65 à 70, de la même 
manière que pour 1’ESCALE précédente, les renseignements con­
cernant la quatrième escale (colonnes 54 à 59).
Inscrire dans cette colonne, de la même manière que pour la 
colonne 38, les renseignements concernant chaque ZA survolée
entre les ZA de deux escales consécutives*
Inscrire ici la distance, en milles marins, entre les deux
aéroports de la dernière étape du vol.
Inscrire dans les colonnes 76 à 80 lés renseignements qui 
concernent uniquement la fin du vol. Si le vol comprend plus 
de quatre escales, laisser en blanc les colonnes 72 à 80 dans 
la -première ligne et‘inscrire les renseignements concernant 
les escales suivantes dans la deuxième ligne et, le cas échéant 
échéant, dans les lignes suivantes; la fin du vol doit etre 
indiquée exclusivement dans les colonnes 72'à 80 de la 
‘dernière ligne occupée (voir 2-13, page 75).



4.1 Si le nombre d’escales est supérieur à quatre et si les données
relatives au vol ne peuvent pas être inscrites entièrement sur la première
ligne, les renseignements relatifs aux escales suivantes doivent être inscrits 
dans une deuxième ligne comme indiqué ci-dessous

- les renseignements de la première ligne contenus dans les colonnes 2 
à 19 inclusivement doivent être répétés sur laldeuxième ligne- dans 
les mêmes colonnes;

- le chiffre 2 doit être inscrit dans la colonne 20 de la deuxi ème 
ligne ;

- les autres renseignements de vol doivent être inscrits sur- la 
deuxième ligne, en commençant par la colonne 28;

- si le nombre d’escales ne dépasse pas huit, inscrire les renseigne­
ments relatifs à la fin du vol dans les colonnes 76 à 80 de la 
deuxième ligne,

4.2 Si le nombre d’escales est supérieur à huit et si les données 
relatives au vol ne peuvent pas être inscrites entièrement sur les deux 
premières lignes, les autres renseignements relatifs au vol doivent être 
inscrits de la manière suivante sur une troisième ligne;

- les renseignements de la deuxième ligne contenus dans les colonnes 
2 à 19 inclusivement doivent être répétés sur la troisième ligne, 
dans les mêmes colonnes;

- le chiffre 3 doit être inscrit dans la colonne 20 de la troisième. 
ligne ;

- les autres renseignements relatifs au vol doivent être inscrits sur- 
la troisième ligne, en commençant par la colonne 28;

- les renseignements concernant la fin du vol doivent être inscrits 
dans les colonnes 76 à 80 de la troisième ligne.
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ANNEXE 4 AU CHAPITRE TV 

SYHBOLES DESIGNANT LES PATS

N.B. : Les symboles suivants ont une signification 'purement ■'géographique #

Symbole Nom du pays Symbole Nom du pays

ADN Aden BOL Bolivie
AFG Afghanistan- BRM Union-de Birmanie
AFS République sudafricaine et 

Territoire de lfAfrique du
BRN Sabaïr --(Born4o du Nord)

SucHOuest BRU Brunéi

AGL Angola BUL République populaire de Bulgarie

ALB République populaire d’Albanie CAF République centrafricaine

ALS Etat de l’Alaska, Etats-Unis CAN Canada
d’Amérique CAR Carolines

ALG Algérie CBG Cambodge
AMS Ile Nouvelle-Amsterdam CGO République du Congo (Léopoidville)
AND Andorre CHL . Chili (à l’exception de l’île
ANF Territoires français de de Pâques)

l’Antarctique CHN Chine
AOE Province espagnole de l’Afrique 

occidentale
CHR
CKH

Iles Christmas 
Iles de Cook

ARG République argentine CKN Iles de : Cook (Groupe
ARS Arabie Saoudite septentrional)
ASC Ascension c m République de Colombie
ATN Antilles néerlandaises CLN Ceylan
AUS . Fédération de.l’Australie CME République fédérale du Cameroun
AUT Autriche CNR Canaries
AZR Açores COG

COM
République du Congo (Brazzaville) 
Comores

B Brésil CFV Iles du Cap-Vert
BAH Iles Bahama CTI République de Côte d’ivoire
BAS Basutoland CTR Costa Rica
BCH Be chuanaland CUB Cuba
BEL, .. Belgique CVA Etat de la Cité du Vatican
BER Bermudes CYP République de Chypre
BDI Royaume du Burundi . D A lle m a g n e
BLR République socialisteL_soviétique 

de Biélorussie 1H P  
DAH ’

A lle m a g n è  d e  l ' E s t
République-du Dahomey ]



Symbole Nom du pays Symbole Nom du pays

DNK Danemark GUI République de Guinée
DOM République dominicaine GUM Guam

E Espagne HKG Hongkong
EGY République arabe unie HNB Honduras britannique
EQA Equateur HND République de Honduras
ETH Ethiopie HNG République populaire hongroise

HOL Pays-Bas
P France HTI République d*Haïti
PJI Iles Fidji HVO République de Haute-Volta
FLK Iles Falkland et dépendances HWA Etat d’Hawaï, Etats-Unis d’Amérique
FNL Finlande HWL Iles Howland

G Royaume-Uni de la Grande-Bretagne I Italie
et de l’Irlande du Nord ICO Iles Cocos-Keeling

GAB République gabonaise IND Inde
GGA Territoires et colonies du INP Indes portugaisesRoyaume-Uni dans la Région 1

INS République d’IndonésieGCB Territoires et colonies du
Royaume-Uni dans la Région 2 IOB Indes occidentales britanniques

GCC Territoires et colonies du IRL Irlande
Royaume-Uni dans la Région 5 IRN Iran

GDL Département français de la IRQ IraqGuadeloupe
ISL IslandeGHA Ghana
ISR Etat d'IsraëlGIB Gibraltar
IWA Iwo-J imaGIL Colonie des Iles Gilbert et Ellice

GLP Golfe persique
GMB Gambi e (Bathurst) J Japon

JAR Ile JarvisGNE Province espagnole du Golfe
de Guinée JMC Jamaïque

GNP Guinée portugaise JON Ile Johnston
GRC Grèce JOR Jordanie
GRL Groenland
GTM Guatemala KEN Kenya
GUB Guyane britannique KER Iles Kerguelen
GUF Départemerrrt français de_JLar~Guyane- KOR République de Corée 1
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. Symbole Nom du pays Symbole Nom du pays

KRE

KWT
LAO
LBN

République populaire démocratique 
de Corée
Koweit (Etat de)
Laos
Liban

NOR

NPL
NYA
NZL

Norvège

Népal
Nyassaland
Nouvelle-Zélande

LBR
LBY
LUX
MAC

Libéria
Libye
Luxembourg 
Mac au

OCE
ONC

Polynésie française
Stations du "Groupe d ’observateurs 
militaires des Nations Unies dans 
l ’Inde et au Pakistan"

MAU Ile Maurice
MCO Monaco PAK Pakistan
MCS Iles Marcus PAP Territoire de Papua .
MDG République malgache PAQ Chili (île de Pâques)
MDR Madère PHL République des Philippines
MDW Iles Midway PHX Iles Phoenix
MEX Mexique PLM Ile Palmyra
MIA Malaisie PNR République de Panama
MLD Iles Maldives PNZ Zone du Canal de Panama
MLI République du Mali POL République populaire de Pologne
mlt Malte  ̂ POR Portugal.
MNG République populaire de Mongolie PRG Paraguay
MOZ Mozambique : PRU Pérou
MRA Mariannes PTC Ile Pitcairn
MRC Royaume du Maroc PTR Porto-Rico
MRL Marshall
MRN Ile Marion REU Département français de la Réunion .
MRT

MTN

NCG
NCL
NGR

Département français de la 
Martinique
République islamique de 
Mauritanie
Nicaragua
Nouvelle-Calédonie et dépendances 
République du Niger

RHN
RÏÏS
ROD
ROU
RRW
RYU

Rhodésie du Nord 
Rhodésie du Sud 
Rodriguez
République populaire roumaine 
République rwandaise 
Iles Ryu-Kyu

NGU Territoire de la Nouvelle-Guinée
NHB Nouvelles-Hébrides (Condominium 

franco-britannique)
S
SDN

Suède
République du Soudan

NIG Fédération de Nigeria SSN République du Sénégal
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Symbole Nom du pays Symbole Nom du pays

SEY Seychelles TKL Iles Tokélau
shn S. Hélène TMP Timor portugais

• SLM Iles Salomon TON Tonga
SLV
SMA
SMP
SMO
SMR

République de El Salvador 
Samoa américain 
C3te française des Somalis 
Samoa occidental 
République de S. Marin

TRC

TRD
TUN
TUR

Tristan da Cunha (Station de la 
République sudafricaine)
Trinité et Tobago
Tunisie
Turquie

sng
SOM
SPM
SRL

Singapore
République Somalie 
S. Pierre et Miquelon 
Sierra Leone

UGA
UKR

URG

Uganda
République socialiste soviétique 
de l'Ukraine
Uruguay

SR¥
STP

Sarawak
S. Tomé et Principe

URS Union des Républiques socialistes 
soviétiques

SUI
SUR
S M

Suisse 
Surinam 
Ile Swan

USA Les 48 Etats contigus des Etats-Unis 
d'Amérique (à l'exception des Etats 
de l'Alaska et de Hawaï)

SYR République arabe syrienne VEN Vénézuéla

TCD
TCH

TGK

République du Tchad
République socialiste 
tchécoslovaque
Tanganyika

VIR
VTN

WAK

Iles Vierges 
République du Viêt-Nam

Ile Wake
TGO
THA

République togolaise 
Thaïlande YEM

YUG
ZAN

Yémen
Yougoslavie
Zanzibar
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ANNEXE 5 AU CHAPITRE IV - ANNEX 5 TO CKAPTER IV - ANEXO 3 AL CAPiTULQ XV

SYMBOLES DESIGNANT LES COMPAGNIES DE TRANSPORT AERIEN -  AIRLINE TNO-LETTER DESIGNATORS 
CUADRO DE ABREVIATÜRAS QUE DESIGNAN LAS EMPRESAS DE TRANSPORTE AËREO

e- oO î> Cf> * -  — ■O•—  c  e  o•O •*“ •+■* ci e» to >* o  —  M Q Q

S i g n i f i c a t i o n
S i g n i f i c a t i o n

S l g n i f i c a d o
«

S- c © r o  ̂  —  o  ra-f- — e  e e  o**-f io o c  >  ©«*■ o o a

S i g n i f i c a t i o n
S i g n i f i c a t i o n

S l g n i f i c a d o

A C
A A A m e ric a n  A ir lin e o  In c. CA Caledonian A irw a y s  Ltd.
A B M an ila  A viation  S e r v ic e ,  Inc. C B C a rib b ean -A tlan tic  A ir lin e s  Inc.
AC A e ro v fa s  N a c io n a le s  de C o lo m b ia , S .A . c e L loyd  A éreo  Colom biano, S . A.
AD Aden A ir w a y s  Ltd . CD C o rd ova  A ir lin e s , Inc.
A E A ir  C eylon  L td . C E C e n tra l A fr ic a n  A irw a y s  C o rp oration
A F A ir  F ra n c e C F Com pafiia de A viacid n , " F A U C E T T " ,  S . A.
A G G u e st A e ro v fa s  M é x ic o , S . A . CG Com pafiia A ero n âu tica  U ruguay a , S. A.
AH A ir - A lg é r ie CH C hicago H elico p ter A irw a y s  Inc.
AI A ir  In d ia CI China A ir  L in e s
A J A e ro v fa s  In te rn a c io n a l B a lb a o , S .A . C J C arib b ean  A ir  T ra n sp o rt C o. Inc.
A K A la sk a  C o a sta l - E ll io  A ir lin e s CK Connellan A irw a y s  Ltd.
A L A lleg h en y  A ir lin e s  In c. C L C ap ito l A ir w a y s , In c.
AM A e ro n a v e s  de M éx ic o , S .A . CM Com pafifa P anam efia  de A v ia c id n , S . A .
AN A u stra lia n  N atio n al A ir w a y s  P ty . L t d ./ CN C e n tra l A ir lin e s , Inc.

A n sett A ir w a y s  P ty . Ltd . CO Continental A ir  L in e s  Inc.
AO A viac id n  y  C o m e rc io , S .A . C P Canadian -P ac ific  A ir lin e s  Ltd .
A P B e lg ia n  In tern atio n a l A ir  S e r v ic e  C y . CQ (re s e rv e d  - ré s e r v é e  - re s e rv a d a )
AQ S c h re in e r  A e ro c o n tra c to rs  N .V . C R Rh odesian  United A ir  C a r r ie r s
A R A e ro lfn e a s  A rg e n tin a s CS C am b rian  A irw a y s , Ltd.
AS A la sk a  A ir lin e s  Inc. C T C iv il  A ir  T ra n sp o rt Com pany Ltd.
A T C om pagnie N ationale  de T ra n s p o rts  A é r ie n s  r e u E m p re s a  C on solid ad a Cubana de A viacid n

R o y a l A ir  M a ro c CV C am plin g B r o s , and V a n d e rw a ll Ltd .
AU C om p afiia  A rg e n tin a  de T ra n sp o rte  A é re o CW Channel A irw a y s  L t  .

S . A . C . e Y . - A u s tra l CX C athay P a c if ic  A irw a y s  Ltd.
AV C om pagnie S é n é g a la ise  de T ra n s p o rts  A é r ie n s C Y C yp ru s A irw a y s  Ltd.
AW C a ta lin a  A ir  L in e s , In c.
AX A A XICO  A ir l in e s ,  In c.
A Y A e ro  O /Y  F in n ish  A ir lin e s  (FIN N A IR)
A Z A L IT A L IA -A e r o lin e e  Ita lia n e  In te rn a z io n a li

B D
B A B r it is h  O v e rs e a s  A irw a y s  C o rp o ra tio n DA D a n -A ir  S e r v ic e s  Ltd .
B B B a la ir  S . A . DB D arbhanga A viatio n
B C B r it is h  In su la ted  C a lle n d e r 's  C a h le s  Ltd. DC D epartm ent o f C iv il  A viatio n  A u o tro lia
BD (A irc ra ft)
B E B r it is h  E u ro p ean  A irw a v e  C o rp o ratio n DD
B F B e e s  F lig h t  Ltd . D E Continentale L u ftre e d e re i Gm bH.
BG B r it is h  G u ian a  A ir w a y s  Ltd . D F Condor F lu g d ien st Gm bh.
BH B ah a m a s A ir w a y s  Ltd. DG
B I B h a ra t  C o m m e rce  and In d u str ie s  L td . DH
B J DI
B K B .K . S .  A ir  T ra n sp o rt  Ltd. D J
B L B onanza A ir  L in e s  Inc. DK S c a n a ir  L td .
B M D L D elta  A ir  L in e s , In c.
BN B r a n if f  In tern atio n a l A ir w a y s  Inc. DM D epartam ento de C om unicacioneo
BO So c ié té  A ir - B r o u s s e (A rgentina)
B P DN A IR  L L O Y D , D eutsche N a h -L u ft-V e rk e h ro
BQ B lid b e rg , M etc a lfe  & Co. , A . B . GmbH.
B R B r it is h  U nited A irw a y s  L td . DO C om pafiia  D om inicana de A viac id n
B S B o rn éo  A ir w a y s  Ltd . D P Dunlop R ubber C om pany L td .
B T (A viation  D ivision)
BU B ra a th e n s  S o u th -A m e rica n  and F a r  E a s t DQ

A ir tra n s p o rt  A /S D R D e rb y  A viatio n  L td .
B V DS
BW B r it is h  W est Indian A irw a y s  L td . DT D iv isE o  de T ra n sp o rte s  A é re o s  (Angola)
B X DU Dune an Logan (C o n tractera) Ltd .
B Y DV D eutsche T axiÀ u g  Gm bH , Mannhel El
B Z DW

DX
DY
D Z
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E G
E A E a ste rn  A ir  L in e s  Inc. GA G aru d a Indonesian  A irw a y s
E B A vitou r A ir  S e r v ic e s  Ltd. G B S ociété  de T ra n sp o rt A é r ie n  du. Gabon
E C E a s t  A fr ica n  A irw a y s  C o rp oration GC D irecç<Lo-Ger&l da A e ro n a u tica l C iv il  -
ED D ire c to ra te  o f C iv il  A viation  E a s t  A fr ic a P o rtu g al (A irc ra ft)

(A ircra ft) GD G ran ad a TV  N etw ork  L td .
tLtL L x e c u ta ir  (N igeria) Ltd . G E T ra n sp o rte s  A é re o s  da Guiné P o rtu g u e sa
E F G F G u lf A v ia tio n
EG Cunard E a g le  A irw a y s  Ltd. GG G lo b e -A ir  S .A .
EH GH Ghana A irw a y s  Ltd .
E l A e r  L in g u s T eo ran ta G I A ir  G uinée
E J G J
E K G K
E L E s c a d r i l le  M e rc u re G L G r^ n la n d sfly  L td .
E M GM Tyne T e e s  A ir  C h a rte r  L td .
EN Cunard E a g le  (B ah am as) Ltd . GN J .  C . B ro u ille t/T ra n o g a b o n
EO E r o s  A ir lin e  ( U .K .)  Ltd. GO
E P A e ro lfn e a s  P e ru a n â s , S .A . G P G roupem en t d 'é tu d es e t de con su ltatio n s
EQ A e ro v fa s  E c u a to r ia n a s  C .A . aéronautique s A irn au tic
E R Don E v e  r a i l  (A viation  L td . ) GQ
E S S o la ir  F ly in g  S e r v ic e s  Ltd . G R
E T E thiopian  A ir  L in e s  Inc. GS S o c ié té  A  L IS  A e ro lin e e  S ic ilia n e
EU C om pafiia  E c u a to ria n a  de A v ia c id n , S . A . G T G ib ra lta r  A ir w a y s  L td .
E V E L IV IE -S o c ié té  ita lia n a  d 'e s e r c iz io  e l i  cotte r i GU E m p re s a  G u a te m a lte ca  de A v ia c id n
EW E a s t  W est A ir lin e s  L td . (A V IA T E C A )
E X E x p r e s o  A é re o  In te r  A m e rican o GV G overn m en t o f N o rth ern  R h o d e sia  (A irc ra ft)
E Y E u ra v ia  (London) L td . GW
E Z E x ec u tiv e  A ir  T ra n sp o rt  Ltd . GX

G Y G y ra fr iq u e  N ord
G Z

F H
F A A ir  A m e r ic a , Inc. HA H aw aiian A ir lin e s  Ltd .
F B F e r r a n t i  Ltd . HB
F C HC A ir  E s t e r e l
F D HD
F E F ly in g  E n te rp r ise H E
F F A m e ric a n  F ly e r s  A it  line C o rp . H F
F G A ria n a  A fghan A ir lin e  s HG
FH F o sh in g  A ir lin e s HH
F I F lu g fé la g  Is la n d e  h. f. (Ice lan d a ir) HI
F J F i j i  A irw a y s  L td . H J
F K A u s tr ia -F lu g d ie n st  Gm bH. HK
F L F r o n t ie r  A ir l in e s ,  In c . H L
FM F ly in g  Syn d icate  Twente HM Ira n  N atio n al A ir l in e s  C o rp o ratio n
F N F lo ta  A é re a  N icaragU en se , S .A . HN
FO F r e d . O lsen  F ly s e ls k a p  A /S HO
F P H P A e ro v fa s  P a n am a
FQ HQ
F R F lig h t  R e fu e llin g  Ltd. HR
F S F ie ld  A ir c r a f t  S e rv ic e o  L td . HS A e ro  S a le s  (P t y .)  Ltd .
F T F ly in g  T ig e r  L in e  In c. , The HT T r a n s A ir  L im ite d  (Canada)
FU HU
F V F a lc k 's  F ly v e t je n e s te HV
FW HW
F X S ven sk  F ly g t ja n s t  A B HX
F Y F a ir e y  A ir  S u rv e y s  Ltd . HY
F Z H Z H erts  and E s s e x  A e ro  C lub Ltd .
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1 K
IÂ Iraql Alroays KA K a lin g a  A ir lin e s
IB Lfneas Ao'reas de Eopafia, S.A. (IBERIA) K B
IC Indian A irlines Corporation K C
10 KD

IE Aorolfneas 101 K E
K F
KG

K o re a n  A ir  L in e s , Inc.

IF Gosellschaft fu r InternationaIon 
Flugverkehr- H.B.H. (I0TERFLU6)

A e r o - T r a n s p o r t ,  F lu g b e t r ie b s g e s e lls c h a ft  
mbH. , Ltd.

IG KH
IH K l
II Alroays (India) Ltd. K J C r e s c e n t  A ir  T ra n sp o rt

IJ K K
K . L . M. R o y a l Dutch A ir lin e s  (K o n in k lijke

IR A ir Links Ltd.
K L

L u c h tv a a rt M aatsch ap p ij N. V . )
IL International A irlines Inc. KMld KN K o re a n  N atio n al A ir lin e s
10 Aerllnte Elreann KO K odiak  A ir w a y s  Inc.
10 Interocean Alroays, S. A. K P
IP Transportes Adroos da India Portuguesa KO

K A R -A IR  O /Y  (K A R -A IR )10 K R

IR
IS
IT

Iranlan Alroays CoDpany
A ir Survey Coopany of India Ltd.
Société AIR IMTER

KS
K T
KU
KV

T ra n s  A ra b ia  A irw a y s
K u w ait A irw a y s
M o d em  A ir  T ra n sp o rt  Inc.

IU Intercontinental U.S., Inc. KW
IV K X
10 K Y

IX K Z

IY
IZ Arkla Inland A irlines

J L
J A T r a n s - A s ia t ic  A ir lin e s  (S iam ) L td . L A L ih e a  A é r e a  N a cio n a l (LAN )
J B A e ro -N o rd  A B L B L lo yd  A é re o  B o liv ia n o , S .A .
J C Ja m a ir  C om pany L td . L C L a k e  C e n tra l A ir l in e s ,  Inc.
JD LD L îh e a s  A é r e a s  d e l E sta d o
J E L E L e b a n e se  In tern atio n a l A ir w a y s  (LIA )
J F Joh n  son s F ly in g  S e r v ic e  In c. L F L in je f ly g  A B
JG L G L u xem b o u rg  A ir lin e s  (C om pagnie lu x e m b o u r­
JH g e o ise  de N avigatio n  aérien n e) - L u x a i r
J I A e r o v îa s  Sud A m e r ic a n a  In c. LH D eutsch e L u fth an sa  A. G.
J J L ! A ir  L a o s
J K A fr ic a n  A ir  C a r s  Ltd . L J S ie r r a  L eo n e  A ir w a y s  Ltd .
J L Ja p a n  A ir  L in e s  C o m p an y, Ltd . L K A ir  F e r r y  Ltd .
JM A ir  Ja m a ic a L L L o ft le id ir ,  Ic e la n d ic  A ir lin e s  Ltd .
JN JO R D A N IA N  ( Jo rd a n  A ir w a y s ) LM
JO LN A ir  L ib an
J P A d r ia  A v io p ro m e t LO P o ls k ie  L in ie  L o tn icze  (LO T)
JQ L P
J R LQ T ra n s p o r ts  A é r ie n s  L ib a n a is
JS S e r v ic e  d es T ra n s p o r t s  e t de T r a v a i l  A é r ie n L R L îh e a s  A é r e a s  C o s t a r r ic e n s e s , S .A .
J T Ja m a ic a  A i r  S e r v ic e s L S A tla s  A ir  E x p r e s s
JU Ju g o s lo v e n s k i A e ro tra n s p o r t  ( JA T ) L T L u fttra n sp o rt U nternehm en, Gm bH.
JV A e ro  C lub  o f E a s t  A fr ic a LU L ih e a  In te rn a c io n a l A é re o  " L I A "
JW T re k  A ir w a y s  (P ty . ) Ltd . LV L ih e a  A é ro p o sta l V é n ézo lan s
JX A e ro  E x p lo ra tio n LW L lo yd  In tern atio n a l A irw a y s  Ltd.
J Y B r it is h  United (C .I .  ) L td . L X L d s A n g e les  A irw a y s  Inc.
J Z L Y

L Z
E L  A L - I s r a e l  A ir lin e s  Ltd .
T ra n s p o rt  A é r ie n  C iv il  B u lg a re  - TA BSO
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M 0

M A H un garian  A ir  T ra n s p o rt  (M A L E V ) OA O lym p ic  A ir w a y s  S. A .
M B M a la y s ia  A ir  C h a rte r  C om p an y L td . OB
M C C iv il  A viatio n  F ly in g  U nit OC A ir c r a f t  O p eratin g  Co. (A e r ia l  S u rv e y s)  Ltd .
MD S o c ié té  N ation ale  M algach e  de T ra n s p o rts OD "A e ro c o n d o r"  A e ro v îa s  C ondor de C o lo m b ia

A é r ie n s  -  A ir -M a d a g a s c a r L td a .
M E M iddle E a s t  A ir lin e s  (M EA ) O E
M F M a r s h a l l 's  F ly in g  S e r v ic e s  L td . O F
M G M a cR o b e rtso n  M ille r  A ir lin e s  L td . OG
MH M acau  A ir  T ra n s p o rt  (H. K ; ) L td . OH San F r a n s is c o  and O akland H elico p ter
M i M e r c u ry  A ir lin e s  Ltd . A ir l in e s  Inc.
M J M a n c h e ste r  A ir p o rt  A g e n c ie s Ol
M K M a ck e y  A ir l in e s ,  Inc. O J
M L M a laya n  A ir w a y s  Ltd . O K £ e s k o s lo v e n s k é  A e ro lin ie
MM S o cied ad  A e ro n â u tic a  de M ed e llin , S . A . (SAM ) O L
MN C o m m e rc ia l A ir  S e r v ic e s  (P ty . ) Ltd. OM
MO M ohawk A ir lin e s  Inc. ON
M P M a r t in 's  A ir  C h a rte r OO
MQ S o c ie tà  A e r e a  M e d ite rra n e a O P
M R M a rit im e  C e n tra l A ir w a y s  L td . OQ
M S U nited  A ra b  A ir lin e s O R
M T M orton  A ir  S e r v ic e s  L td . OS A u str ia n  A ir lin e s
MU M a lta  A viatio n  S e r v ic e s O T S e r v ic io  de T ra n s p o rte s  A é re o s  de S. Tom é
MV OU A U T A IR  fLu ton ) Ltd .
MW M a y a  A irw a y s OV O v e r s e a s  N atio n al A ir w a y s  Inc.
M X C o m p aflîa  M e x ic a n a  de A v ia c id n , S . A. OW O w en air (P ty . ) Ltd .
M Y A ir  M a li OX
M Z O Y

O Z O z a rk  A ir l in e s ,  Inc.

N P

NA N atio n a l A ir lin e s  Inc. P A P an  A m e ric a n  W orld A ir w a y s  Inc.
N B S te r lin g  A ir w a y s  L td . P B P a n a ir  do B r a s i l ,  S. A.
NC N o rth e rn  C o n so lid ated  A ir lin e s  In c. PC P a c i f ic  A ir l in e s ,  Inc
ND N o rd a ir  L td . PD
N E N o rth e a st A ir lin e s  Inc. P E N .V . P h i l ip s 1 G lo e ila m p e n fa b rie k e n ,
N F F lig h t  D iv is io n
NG P F
NH A il  Nippon A ir w a y s  Co. , L td . PG Pan  A m e ric a n  G râ c e  A ir w a y s  Inc.
NI L îh e a s  A é r e a s  de N ic a ra g u a , S .A . PH P o ly n e s ia n  A ir lin e s  L td .
N J PI P ied m o n t A v ia tio n , Inc.
N K N o rd ic  A ir w a y s , N o rd a ir  Ltd . P J P o la r - A ir  O /Y
N L L ib e r ia n  N atio n a l A ir lin e s P K P a k is ta n  In te rn a tio n a l A ir lin e s  C o rp o ra tio n
NM P L P lym ou th  A e ro  C lub Ltd
NN PM
NO N orth  C e n tra l A ir l in e s  In c. PN P a c if ic  N o rth ern  A ir l in e s  In c .
N P N u c le a r  P o w e r G roup PO P r o te a  L u gd ien s (E d m s. ) B pk.
NQ N ew  Z ealan d  C iv i l  A v ia tio n  A d m in istra tio n P P P i la  tu s S . A. A ir  S e r v ic e

O p ératio n s F le e t PQ South P a c i f ic  A ir l in e s  o f N ew  Z ealan d  L td .
N R N o rth ern  R h o d e sia  A v ia tio n  S e r v ic e s  L td . P R P h ilip p in e  A ir  L in e s  In c.
NS N orth  S e a  A ir  T ra n s p o r t  Ltd. •P S P a c if ic  Southw est A ir lin e s
N T P T P ro v in ce to w n -B o sto n  A ir lin e s  In c.
NU PU P r im e r a s  L îh e a s  U ru g u a y as  de N ave g a c id n
NV A é r e a  (P LU N A )
NW N o rth w e st A ir l in e s  In c. PV E a s t e r n  P r o v in c ia l  A ir w a y s  L td .
N X PW P a c if ic  W estern  A ir lin e s  Ltd .
N Y N ew  Y o rk  A ir w a y s , In c. P X P r e s s e d  S te e l C o. L td . (A viatio n  D iv is io n )
N Z N ew  Z ea lan d  N a tio n a l A ir w a y s  C o rp o ra tio n O xfo rd

P Y S u rin a a m se  L u c h tv a a rt  M a atech ap p ij N . V .
P Z P e r s ia n  A ir  S e r v ic e s
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Q
Q A A e r o v îa s  " Q " ,  S .A .

S
SA South A fr ic a n  A i rw a y s

Q B Q u e b e c a ir , Inc. SB S eab o rd  W orld A ir lin e s  Inc.
QC S o c ié té  A ir  Congo (L é o p o ld v ille ) SC S e r v iç io s  A é re o s  C r u z e ir o  de Su l S . A.
QD S a d ia  T ra n s p o r te s  A é r e o s  S. A. SD Sud an A irw a y s
o f : SE Socied ad  de T ra n s p o rte s  A é re o s  Ltd . (A LA )
Q F Q an tas E m p ire  A ir w a y s  Ltd . S F South P a c if ic  A ir lin e s  In c.
QG SG A é ro tra n sp o rté s  L it o r a l  A rgen tin o , S .A .
QH SH S e r v ic io  A é re o  de H ond uras, S. A.
QI SI S lic k  A irw a y s
Q J S J Southern  A ir  T ra n s p o rt  Inc.
Q K sk Scan d in av ian  A ir lin e s  S ystem
Q L S L S co ttish  A ir lin e s
QM SM Southend M u n icipal F ly in g  Sch ool
QN SN S o c ié té  Anonym e B e lg e  d 'E x p lo ita tio n  de la
QO N avigatio n  A érie n n e  (SA B E N A )
Q P C a s p a ir  L td . SO Southern A ir w a y s , Inc.
QQ S P Socied ad e  A ç o r ia n a  de T ra n s p o r te s  A é re o s
Q R P a ra e n s e  T ra n s p o r te s  A é re o s  S . A . SQ S ask atch ew an  G o vern m en t A irw a y s
QS T ra n s p o r te s  A é re o s  S a lv a d o r  S .A . SR SW ISSAIR (Société  Anonym e S u isse  pour la
Q T T ra n s p o r te s  A é r e o s  C a ta r in e n s e N avigatio n  A érien n e)
QU A ir  C o u rie r 's  L td . SS Stan d ard  A ir w a y s  Inc.
QV V ia ç S o  A é r e a  G aticha S . A . S T S o c ié té  T ra n s p o rts  A é r ie n s  en E x trÊ m e -
QW O rien t
QX T r a n s a ir  S . A . SU A E R O F L O T
Q Y sv Saudi A ra b ia n  A ir lin e s
Q Z sw South W est A ir  T ra n s p o rt  (P ty . ) Ltd

SX Sam oan A ir lin e s  L im ited
S Y S k yw a y s  Ltd.
S Z Suddeutsche F lu g g e s e lls c h a ft  mbH. (Stldflug)

R

R A

T

TA T A C A  In tern atio n a l A ir l in e s ,  S .A .
R B S y r ia n  A ra b  A ir l in e s T B T r a n s a ir  Sw eden A B
R C R o y a l A ir  C am bod ge TC T ra n s -C a n a d a  A ir  L in e s  (TCA )
RD R id d le  A ir l in e s  In c. TD " T a x a d e r "  L îh e a s  A é r e a s  T a x a d e r  S .A .
R E T E T a sm a n  E m p ire  A ir w a y s  L td . (T E A L )
R F R h o d e sia n  A ir  S e r v ic e s  (P r iv a te )  L td . T F C om p agnie  A ir  T ra n s p o rt
RG V ia ç a o  A é re o  R io  G ra n d e n se  S. A . (VA RIG ) TG T h ai A ir w a y s  In te rn a tio n a l, Ltd.
RH TH T h ai A ir w a y s  Co. Ltd .
RI R u ta s  In te rn a c io n a le s  P e ru a n a s  S . A . (R IP SA ) TI
R J
R K A ir  A fr iq u e T J T r a n s a ir  Copenhagen
R L R e a l A e r o v ia s  N a c io n a l S . A. T K T u rk  H ava Y o lla r i  (T u rk ish  A ir lin e s)
RM R o tte rd a m se  L u c h tv a a rt  E x p e d it ie T L T ra n s  M e d ite rra n e a n  A ir l in e s  (TM A)

M a a tsc h a p p ij TM D iv isa o  de E x p lo ra ç S o  dos T ra n s p o rte s  A é re o s
RN R u ta s  A é r e a s  N a c io n a le s , S . A. (Moça m bique)
RO R o u m an ian  A ir  T ra n s p o r t TN T r a n s - A u s t r a l ia  A ir lin e s
R P M . R o b e r t  P e t r e l lu z z i ,  A n t ille s  A ir  S e r v ic e s TO T ra n s -M e r id ia n  F ly in g  S e r v ic e s  Ltd .
RQ C o m p agn ie  A é rie n n e  " A I R  CO N GO " T P T ra n s p o rte s  A é re o s  P o rtu g u e s e s , S . A . R . L .

(B r a z z a v i l le ) TQ T r a d a ir  Ltd .
R R A ir c a r r i e s  L td . T R T ra n s  C a rib b e an  A ir w a y s  Inc.
RS R u tas  A é r e a s  de C o lo m b ia  L im ita d a TS A loh a  A ir lin e s  In c .
R T T r a n s p o r te s  A é r e o s  de T im o r T T T r a n s - T e x a s  A ir w a y s
RU TU S o c ié té  T un isien n e  de l 'A i r  (T U N IS-A IR )
R V R e e v e  A leu tia n  A ir w a y s  In c . TV T ra n s  In tern atio n a l A ir lin e s  In c .
RW TW T ra n s  W orld A ir lin e s  In c .
R X TX T ra n s p o r te s  A é re o s  N a c io n a le s , S .A .
R Y R o y a l A ir  L a o s T Y So c ié té  C alédonienne de T ra n s p o r t  A é r ie n -
R Z T ra n sp ac

T Z
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U

UA
UB
uc
uo
UE
UF
UG
UH
Ul
UJ
UK
UL
uts
UN
UO
UP
UQ
UR
US
UT
UU
UV
UD
UX
UY
UZ

Unltod A ir Lines Inc.
Union of Borna Alroay

Unirersaî Flying Sorvlcos Ltd.

Unltod States Ovorsoas A irlines Inc. 
Stuttgarter Flogdlonst GobH.

Uraba, ttedellfn and Central Alroays

Union des Transports Aériens (UTA)

United Steel Coopanies Ltd. A ir Transport

W

WA
WB
wc
WD
W E
W F
WG
WH
WI
W J
WK
W L
WM
WN
wo
W P
WQ
WR
WS
WT
WU
WV
WW
WX
WY
WZ

W estern  A ir lin e s  In c.

W est C o ao t A ir l in e s ,  In c.
W a rd a ir  C an ad a  L td .
W ien A la s k a  A ir lin e s  
W id er^ es F ly v e s e lo k a p  A /S

W ilken A ir  S e r v ic e s  L td .

W estern  A la s k a  A i r  lin e  o, In c .
W oods o f  C o lc h e s te r
M al ta  M etro p o litan  A ir l in e s  L td .
W estern  A irw a y o  L td .
W orld  A irw a y o  In c.
W estpoint A ir lin e s  L td .
S ky  V an A ir w a y s

W iltsh ire  S ch o o l o f  F ly in g  Ltd .
W. A . A . C . (N ig e ria )  L td . N ig e r ia  A ir w a y s

S ta rw a y s  L td .

V X
V A V e n e z o la n a  In te rn a d  on al de A v ia c id n  S. A . X A A e ro n a u t ic a l R ad io  In c.
V B X B In te rn a tio n a l A ir  T r a n s p o r t  A s so c ia t io n
V C (IA TA )
VD S o c ié té  G é n é ra le  d ’ a ffre te m e n t A é r ie n X C C o m p afifa  R ad fo  A e ro n â u tic a  C o s t a r r i c e n s e ,

SG A A S. A.
V E A e r o v fa s  V e n e z o la n a e , S. A. X D
V F B r i t i s h  U nited A ir  F e r r i e s  L td . X E
V G X F
VH XG
VI P a n a m â  A e ro n â u t ic a XH S p é c ia l  H andling S e r v ic e  fo r  a i r c r a f t
V J S o c ié té  A éro tech n iq u e XI In te rn a tio n a l A e ra d io  L td .
V K X J
V L S o c ié té  c o m m e rc ia le  a é r ie n n e  du L it to r a l X K
VM S o c ié té  aéro n au tiq u e  " A i r  C a e n " X L
VN A ir  V iê t-N a m XM R a d io  A e ro n â u tic a  de M é x ic o , S .A .  (R A M SA )
VO XN
\ r jN a v e g a ç S o  A é r e a  B r a o i le i r a  S. A. xoV r* LViaçao A é r e a  S âo  P a u lo , S .A . X P R ad io  A e ro n â u tic a  P a r a g u a y a  (R A P S A )
VQ S o c ié té  A é rie n n e  de T ra n sp o rto  G uyane - XQ

A n tille s X R R a d io  A e ro n â u t ic a  de C u b a , S . A . (R A C SA )
V R S o c ié té  de L ia is o n  e t T ra n s p o r t s  A é r ie n s X S S o c ié té  In te rn a tio n a le  de T é lé c o m m u n ic a tio n s
vs S e r v ic io s  A é r e o s ,  S .A . A é ro n a u tiq u e s , S o c ié té  C o o p é ra tiv e
V T R é se a u  A é r ie n  In te r in s u la ir e (S. I. T . A . )
vu A ir  Iv o ir e X T S e r v iç o o  A u x il ia r e a  de T r a n s p o r te s  A é re o s
vv S o c ié té  A lg é r ie n n e  de co n stru c tio n s  a é ro n a u ­ (SA T A )

tiq u es "A F R IC  AIR'» SA C  A xu E m p r e s a  C o n oo lid ad a  de S e r v ic io s
vw A e ro n â u tic o s  C iv i le s  (E C S A C )
vx V iê t-N a m  A ir  T ra n s p o r t  (V IA T ) X V
V Y S o c ié té  A nonym e d e s  A v io n s M e y e r  e t C o. xw

(A ir  C am erou n ) X X
vz X Y

xz



TABLEAU DE CONCORDANCE APPROXIMATIVE ENTRE 
LES ZONES D ’ ANALYSE ET LES ZLAMP
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ANNEXE 6 AU CHAPITRE IV

Zones d1analyse ZLAMP ; Observations
A NAT Routes arctiques
B Hors ZLAMP ou 

Plan O.A.C.I,
C NAT et NP Routes arctiques et 

Continent N. Àoérioain
D EU
E NSA 1
P NSA 2
G ME
H PE 2
I PE 1
J CWP
K NP Routes maritimes
L SP
M CEP
N CAR Plan O.Â .C.I.
0 NAT Routes centrales
P NAT Routes sud
Q SA
R NSAM 1
Si NSAM 2
T Zone antarctique E
U. . . . .  ......... Zone antarctique ¥

Note : Ce tableau n’est présenté qu’à titre indicatif pour faciliter 
la classification des vols dans les zones d’analyse, en 
particulier dans celles qui se chevauchent (D et 0, H et I ou 
j), (Q et S ou E).

Exemples : le vol LISBONNES.LONDRES est inclus dans la zone D
le vol LISBONNE-DAKAR est inclus dans la zone Q
le vol LONDRES-NE¥-YORK est inclus dans la zone 0
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ANNEXE 7 AU CHAPITRE IV 
ANNEX 7 TO CHAFTER IV 

ANEXO 7 AL CAHTOQ-'IV

LISTE DES AEROPORTS PRINCIPAUX

LIST OF MAJOR AIRPORTS

LISTA DE LOS PRINCIPALES AEROPUERTOS
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Nom des aéroports 
principaux 
Name of major 

airport 
Nombre de los 
aeropuertos 
principales

Symbole du 
pays *)
Country 

Symbol *)
tSimbolo 

del pais *)

Numéro de la 
case

Number square

Numéro del 
cuadro

Zone d'analyse**)
Zone of 

analysis **)
Zona de 

analisis **)

1 2 3 4

Aalborg DNK 151 D - 0
Abadan IRN /| /j J.y G
Abbotsford CAN 216 K

Abidjan CTI 817 E
Accra GHA 816 E
Adana TUR 341 D

Addis Ababa ETH 789 F
Aden ADN 687 F
Ahmedabad IND 560 G

Ajaccio F 320 D
Akyab ERM 557 H—  I
Aleppo SYR 341 G

Alexandria EGY 44$ F
Alger ALG 346 E
Alicante

---------------------------;---------------------------------------------------- L

E 346
_L

D - E

*) Les symboles de cette colonne ont une signification purement géographique.
*) The symbols in this column are of geographical significance only.
*) Los simbolos de esta columna solo tienen un slgnificado geogràfico.

**) Voir la note insérée au bas de la page 95 relative aux indications à retenir dans
le choix de la zone d ’analyse pour un vol intéressant un aérodrome principal situé 
dans une partie du monde comprise dans deux zones d'analyse qui se recouvrent.

**) See the footnote to page 95 regarding the data to be considered in selecting the 
zone of analysis for a flight concerning a major airport in a part of the world 
lying between two overlapping zones of analysis.

**) Véase la nota al pie de la pagina 95 relativa a las indicaciones que se han de 
segùir para elegir las zonas de analisis de un vuelo concerniente a un aerodromo 
principal, situado en una parte del mundo comprendida entre dos zonas de analisis 
que se superpongan.



Am apa
Amman
A m r i t s a r

A m ste rd a m
A n c h o r a g e
A n k a r a

A n t ig u a
A n t o f a g a s t a
A n v e r s

A p i a
A r a d
A r i c a

A r u b a
A sm a ra
A s s a b

A s u n e io n
A t h i n a i
A u c k la n d

B a g d a d
B a h i a  B l a n ç a  
B a h r a i n

B a k e r s f i e l d  C a l  
B a le - M u lh o u s e  
B a l t i m o r e  Md

Bam ako
B a n g k o k
B a n g u i

1

B
JO R
i m

HOL
A I S
TUR

IOB
CHL
B E L

S  MO 
ROU 
CHL

ATN
ETH
ETH

PRG
GRC
N ZL

IRQ
ARG
GLP

USA
F

USA

M LI
THA
CAF

8 9 5

4 4 7

4 4 0
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1 2 3 4

Barcelona E 319 D
Barcelona VEN 771 N
Barranquilla CLM 770 N

Basrah IRQ 445 G
Bastia F 320 D
Bata GNE 90$ E

Bathurst GMB 697 E - Q
Batour1 CME 906 E
Beira MOZ 1276 F

Beirut LBN 426 D - G
Belem B 946 S
Belet Uen SOM 809 F

Belfast G 172 D - 0
Bêlize HNB 645 N
Belo Horizonte B 1189

Benghazi LBÏ 424 F
Benjamin Constant B 1013 R
Beograd ÏUG 251 D

Bergen NOR 105 o!Q

Berlin /Schone feld 169 D
Berlin/Tempelhof 169 D

Bhuj IND 561 G
Biak INS 975 I
Biarritz F 319 D - 0

Bilbao E 319 D - 0
Birmingham G 171 D - 0
.Bissau GNP 780 E
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1 2 3 4 ' "

Blântyre NYâ 1154 F
Bloemfontein AFS 1397 E
Boa Vista B 893 S

Bocas del Toro PNR 768 N
Bodoe NOR 90 D
Bogota CLM 828 S

Boke GUI 780 E
Bombay IND 673 G
BÔne ALG 345 E

‘ Bora Bora OCE 1208 L
Bordeaux F 254 D - 0
Boston Mass USA 310 0

•Bouar CAF 814 E
Bcurnemouth G 250 D - 0
Brasilia B 1140 Q - S

Bratislava TCH 232 D
Brazzaville COG 1027 E
Bremen D 170 D - 0

Bridgetown IOB 705 N
Brindisi I 521 D
Brisbane AUS 1340 I

Bruxelles BEL 250 D - 0
Bucuresti ROU 251 D
Budapest HNG 251 D

Buenos Mres . .ARG 1434 ïï - S
Buffalo Ny USA 309 C
Bujumbura BDI 933 F
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1 2 3 4

Bulawayo RHS 1275 F
Burbank Cal USA 404 C
Burlington Vt USA 310 C

Cagliari I 345 D
Cairo EGY 447 P
Calama CHL 1258 R

Calcutta IND 558 I
Cali CLM 890 R - S
CamagUey CUB 586 N

Campo Grande B 1261 Q.- s
Caracas VEN 771 N
Cardiff G 229 D - 0

Carmen MEX 644 N
Cartagena CLM 770 N
Casablanca MRC 420 Q - E

Catania I 344 D
Cayenne GUE 825 S
Cebu PHL 742 H - J

Changuinola PNR 768 N
Charlotte Amalie VIR 649 N
Cherbourg P 230 D - 0

Chetumal MEX 645 N
Chicago 111 USA 308 C
Chiclayo PRU 1011 R

Chitose J 292 B
Chittagong . PAK 557 H - I
Christchurch NZL 1553 L
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1 2 3 4

C h r i s t i a n s t e d V IR 648 N
C i e n f u e g o s CUB 586 N
C l a r k  A i r  B a s e PHL 735 H -  J

C l e v e l a n d  O h io USA 309 C
C o ch ab am b a BOL 1193 R
C o c o s  I ICO 1164 I

C o ld  B a y ALS 190 K
C olom bo CLN 803 I
C o lo n i a URG 1434 S  -  Q

C o n a k r y GUI 780 E
C o rd o b a ARG 1382 R
C o rk IR L 229 D - 0

C o r r i e n t e s ARG 1315 Ul i
C orum ba B 1192 R
C o to n o u DAH 816 E

C o zu m el MEX 587 N
C u e n c a EQA 951 R
C u r a ç a o ATN 707 N
C u r i t i b a B 1313 Q -  S

D a c c a . PAK 557 I  -  H
D a k a r SEN 697 Q -  E
D a l l a s  T e x USA 407 N

D a ly  W a te rs AUS 1221 I
Damas S Ï R 426 G
D a r - e s - S a la a m TGK 1031 P

D a rw in AUS 1109 I
D a v id PNR 768 R
D e a u v i l l e P 230 D - 0
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1 2 3 4

Delhi IND 440 I
'■ Détroit Mi ch USA 309 C
Dhohran ■ ARS 547 F

Dili TMP 1100; .1
Dinard F 229 D - 0
Dire Dawa ETH 789 F

Dj akarta INS 982 H - I
Djerba TÜN 422 E
Djibouti SMF 790 F

Doha CLP 547 F
Douala CME 815 . E
Dublin IRL 172 D - 0

Dubrovnik YUG 321 D
Durban AFS 1398, E
DueâseMor£ D 230 D - 0

Edinburgh G 171 D - 0
Edmonton CM 184 C
Eilat ISR 447 F

Elisabethville CGO 1055 F
Entebbo UGA 909 F
Esmeraldas EQA 890; R

Espiritu Santo NHB 1115 L
Fairbanks ALS 77 C
Foz do Iguacu B 1314 S - Q

Frankfurt Main D 231 D
Freetown SRL ; 780 E
Fresno Cal USA ' 363 . C
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1 2 3 4

Frobisher Bay CAN 111 C
Formosa ARG 1313 S - Q
Ft Arehambault TCD 785 E

Ft de France MRT 705 N
Ft Lamy TCD 692 E
Ft Lauderdale Fia USA 525 N

Fukuoka J 388 . H -.J
Galveston Tex USA 468 N
Gander CAN 223 0

Garoua CME 785 E
Gaya IND 553 I
Genève SUI 253 D

Georgetown GUB 826 S
Gibraltar GIB 347 E
Gizan ARS 668 F

Glasgow G 171 D - 0
Goa GOA 682 I
Goeteborg S 152 t* i o

Golfito CTR 768 R
Goose C M 178 0
Graz AUT 252 D

Gr Cayman IOB 646 N
Grenada IOB 705 N
Groningen HOL 170 D - 0

Guam GUM 731 J
Guatemala City GTM 710' N
Guayaquil EQA 551 R
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1 2 3 4

ïïabana CUB 586 N
Halifax CAN 262 0
Hamburg D 170 D - 0

Hannover D 170 D - 0
Hanoi VTN 616 H
Hargeisa SOM 790 F
Helsinki FHL 103 D

Herat AFG 430 G
Hilo HWA 634 M
Hodeida YEM 687 F

Hong Kong HICG 614 I - H
Honiara SLM 1087 L
Honolulu HWA 599 J

Houston Tex USA 468 N
I do Pascua PAQ 1323 L
Indianapolis Ind USA 359 C

Innsbruck AUT 252 D
Iraklion GRC 342 D
Isfahari IRN 428 G

Isle of Man G 171 D - 0
Istambul TUR 323 D
Iwakuni J 388 H - J

Izmir TUR 342 D
Jacksonville Fia USA 466 N
Jack Tar BAH 526 N

Jaffna CLN 796 I
Jedda ARS 566 F
Jersey G 229 D - 0
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1 2 3 4
Jérusalem JOR 447 F
Johannesburg AFS 1300 E
Kaboul AFG 431 G

Kagoshima J 491 H - J
Kahului HWA 599 M
Kalgoorlie AUS 1352 I

Kamaran I ADN 687 F
Kandahar AFG 442 G
Kan Kan GUI 781 E

Kano NIG 693 E
Karachi PAK 550 G
Kathmandu NPL 553 I

Keflavik ISL '87 0
Kemi FNL 91 D
Kermanshah IRN 428 G

Key West Fia USA 525 N
Khartoum SUN 689 F
Kiev UKR 233 B

Kindley Field BER 412 N - 0 - P
King Salmon ALS 136 K
Kingston JMC 647 N

Kissidougou GUI 781 E
Klagenfurt AUT 252 D
Kodiak ALS 136 K

Koebenhavn DNK 169 D - 0
Koeln D 231 D - 0
Kota Baru INS 974 I



1- 2 3 .. 4

Kristiansand NOR 151 I) - 0
Kuala Lumpur MLA 920 H - I
Kuching SRW 861 Iî - I

Kuwait KWT 444 • P
La Baule P 254 D - 0
La Paz BOL 1194 R

La Serena CHL 1381 R
L Charles La USA 468 N
Labuan BRN 857 H - I

Lae NGU 988 I
Lagos NIG 816 E
Lahore PAK 440 G

Lajes AZR 350 0
Laoag, PHL 620 H - J
Las Palmas CNR 536 Q - E

Las Vegas Nev ■ USA 363 C
Lcopoldville CGO 1027 E
Le Touquet P 230 D - 0

Leticia CLM 1013 R
Libreville GAB 905 E
Lima PRU 1135 R

Linz AUT 231 D
Lisboa POR 347 Q - 0 - D
Liverpool G 171 D - 0

Livingstone RHN 1177 E
Lomé TGO 816 E
London G 230 D - 0
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■ 1 2 3 4

Long Beach Cal USA 404 N
Los Angeles Cal USA 404 N
Lourenço Marques MOZ 1299 F

Luanda AGL 1057 E
Lucknow IND 552 I
Lumbo MOZ 1155 F

Luxembourg LUX 230 D - 0
Lux or EGY 544 F
Lvov UKR 232 D

Lyon F 253 D
Maastricht HOL 230 D - 0
Maetan I. PHL 742 H - J

Madras IND 681 I
Madrid E 319 D - 0
Mafraq JOR 426 F

Mahebourg MAU 1280 F
Majunga MDG 1156 F
Mâlaga E 347 D

Malàkal SDN 789 F
Malmoe S 169 D
Malta MLT 423 D

Managua NCG 710 N
Manaus B 948 S
Manchester G 171 D - 0

Mandalay BRM 556 Iî - I
Mangalore AUS 1470 I
Manila PHL 735 H - J
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1 2 3 4

Manta EQA 951 R
Maracaibo YEN- - 770 N
Mar del Plata ARG 1492 S

Mariehamn FNL 104 D
Maroua • CME 785 E
Marrakech MRC 454 Q - E

Marseille F 320 D
Mashhad IRN 338 G
Maturin VEN 772 N

Medan INS 920 I
Medellin CLM 829 S
Medina' ARS 545 F

Meknes MRC 420 E
Melbourne AUS 1469 I
Memphis Tenn I7SA- .... 408 -G

Mendoza ARG 1435 R - Q
Merida MEX 588 N
Mersa Matruh EGY 448 F

Mexicali MEX 404 N
Mexico City MEX 643 N
Miami Fia USA 525 N

Milano I 253 D
Milwaukee ¥is USA 308 C
Minya EGY 447 F

Mi3awa J 292 B
Mobile Ala USA 46? N
Mogadiscio SOM 911 F
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i
! 1

î

2 Ii 3
4 i

i Mombasa1 KEN 1031 1
î Monrovia LBR 818

i1 Montego Bay
1

JMC 647
!

Monterrey MEX 522 N
Montevideo URG 1434 S - Q
Montréal CAN 263 C |

Moskva URS 167
i

D
Moulinein BRM 677 H - I
Mtwara TGK 1053 F

Muenchen D 231
!

d ;
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Nha-Trang VTN 737 H
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................
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Pt of Spain TRD 772 N
Pt Saïd EGY 447 F
Pt Santo MDR 419 Q - E

Pt Sudan s m 667 F
Pt Vila • NHB 1215 L
Quebec CAN 263 C

Quito EQA 951 R

Rabat m e 420 E
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Rarotonga . CKH 1243 L
Recife B 1066 Q - S
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' Resistencia ARG 1315 Q - S
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Rhodoe. GRC 342 D
Riga URS 153 D
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S Cruz . BOL 1193 R
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.... -............. . .....
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Seattle Wash USA 269 M
Sebha LBY 541 E
Séoul KOR 330 J
i
Seno. LAO 617 H - I
Sevilla E 347 D - C
Sfax TUN 422

i
Ei

Shànnon IRL 172 D - 0
Sharjah GLP 548 G - F
Shemya ALS 193. K

Sidi Ifni AOE 454 Q - E
Siem Reap CBG 738 H - I'
Singapore SNG 860 H - I

Skopje YÏÏG 322 D '
Soendrestreem-Fjord GRL 85 0
Sofia BUL 522 D

Songkhla THA 859 H - I
Spokane Waoh USA 269 C
Stanleyville CGO 908 F

Stavanger I0R 151 D - 0
Stephenville CAN 223 0
' Stockholm S 152 D

Stockton Cal USA 364 M
Strasbourg F 231 D

Stuttgart D 231 D

Sundsvall S 104 J)

Su va FJI ■ 1213 !i L
Sydney AUS 1456 i! 1 i
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Sydney CAN 261 0
Taegu KOR 387 J
Tahiti OCE 1208 L

Tainan CHN 613 H - J
Taipei CHN 499 H - J
Taiz YEM 687 F

Talara PRIJ 1011 R
Tampa Fia USA 525 N
Tampere FNL ' 103

i
D

Tampico MEX 589 . N
Tananarive MDG 1173 F
Tanger MRC 420 E

Tapachula MEX 711 N
Tarbes F 319 D - 0
Tavoy BRM 678 H - I

Tegucigalpa HND 710 N
Téhéran IRN 428 G '
Tel Aviv ISR 426 F

Tenerife CNR 455 Q - E
Tetuan MRC 420 Q - E
Thessaloniki GRC 322 D

Thies SEN 697 Q - E
’Ti juana MEX 404 N
Tirana . ALB 322 D

Tiruohirapalli INI) 795 I
Tokyo J 389 H - J
Tongatabu I.

. .

TON 1241 L
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i Torino i !î 253 j D
Toronto CAN 1 [ 309 C
Toulouse F | 319 D 0
Tourane VTN j 738 H

Tours F 254 D - 0
Townsville AUS 1219 I
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Turku FNL 103 D
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Valencia E 346 0

Vancouver CAN 215 K
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Vientiane LAO 617 H - I
Vilnius URS 168 D
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STATISTIQUES SUR L'EXPLOITATION DES AERONEFS A nnexe 8 au C h ap itre  IV

Période du 2 août 1964 à 0001 TMG au 8 août 1964 à 2400 TMG
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o

gocKURERO DE 
REFERENCE

DISTANCE 
PARCOURUE 
PAR ETAPE

DISTANCE 
PARCOURUE 
PAR ETAPE

MRO OISTANCE 
PARCOURUE 
PAR ETAPE

DISTANCE 
PARCOURUE 
PAR ETAPE

DISTANCE 
PARCOURUE 
PAR ETAPE

oo M
oCASE CASE CASE CASECASE

22 25 24 25 2 61» 2o »  40 41 422 7  2 ô  2 9 , 5 0  3 1  5 2  5 5  3 4  3 S  5 6 S ô  09 60 61 ,6e ,65 6 4 6 5  6 6  67 6© 695 0  51 52 ,55 5 4  6 3  5 6 , 6 7 76  77,7©  7978 75 74 757 0

E xem p le 1 
E xem ple 2 

** E xem ple 3 
** E xem ple 4 
** E xem p le 5

o

o
o2.1

O

io

15

17
1ô
19

£ o
21
22
es

2 6

89

55
54

5 6

3 7

9 3

re 73 74 70 76  77 7 0  7909 6 o  61 .62 6 3 .6 4  6 3  6 6  67 6 6  69 7o31,32,53 54,65.56.07 Cô,5a,31 [53,53,34,35 |5fe|37 |5G|39 ,4o ,411 o ,1 1  ,1 2 .1 3 ,  VU ,1 5 ,1 6 . 17 asCo

« INDIQUER LA CATE6G3IE
* *  L es  ex em p les  3, 4 et 5 d evra ien t f ig u rer  su r  d es fo r m u la ir es  sé p a r és  é tab lis par leu rs ad m in istration s r e sp e c tiv e s

i
2
5

4

6
6

7

&

9

IO

11
ie
15
14

15

16

17

16

19

2©
21
ee.

es
B4
85
£6
2?
as.

e9

3©

31

32

33

3 4

3 3

3 6

37

3&

3 9

4 o



PAGE INTENTIONALLY LEFT BLANK

PAGE LAISSEE EN BLANC INTENTIONNELLEMENT



-  121 -

ANNEXE 8 AU CHAPITRE IV 
EXPLICATIONS

Exemple 1 : Il s'agit du premier vol signalé par la Suisse (colonne 9)5
ses spécifications sont les suivantes s

1. Identification du vol i SR 800 (colonnes 10 à 14-) ?

2. Yol régulier (colonne 18);

3. Vitesse de l'aéronef ; supérieure à 500 noeuds (colonne 19)?

4. Le vol commence, le premier jour de la, semaine d'enquête
(colonne 26), à Zurich, point situé dans la case N° 255 (colonnes. 22 à 24) 
et dans la zone d'analyse "D" (colonne 25)I

5. . 1 1  n'y a pas d'escale entre le début et la fin du vol (.colonnes 27 
à 71 en blanc);

6. Après un parcours de 3410 milles marins (colonnes 72 à •75), le
vol se termine à New-York, point situé dans la case N° 310 (colonnes 77 à 79) 
et dans la zone d'analyse "0" (colonne 80).

Remarque ï pour plus de clarté on a indiqué dans cé premier exemple, les 
colonnes dans lesquelles sont portés les renseignements concernant lé vol.
Exemple 2 î II s'agit du deuxième vol signalé par la Suisse; ses spécifi­
cations sont les suivantes i

1, Identification du vol s SR 800 ;

2. Vol régulier;

3* Vitesse de l'aéronef s supérieure à 500 noeuds;

4* Le vol commence, le deuxième jour de la semaine d'enquête, .à Zurich,
point situé dans la case N0' 253 et dans la zone d'analyse "D" ;

5. Il n'y a pas d'escale entre le départ et la fin du vol;

6, Après un parcours de 3410 milles marins, le vol se termine à
New-York, point situé dans la case N° 310 et dans la zone d'analyse "0".
Note : Les exemples 1 et 2, pris ensemble,, indiquent que le vol SR 800 a eu

liau les premier et deuxième jours de la semaine d'enquete*
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Exemple 5 Il s'agit du 202ème vol signalé par la France; ses spécifications 
sont les suivantes s
1, Identification du vol s AF 140;
2 . Vol régulier;

3* Vitesse de l'aéronef î comprise entre 350 et 500 noeuds;

4. Le vol commence, le septième jour de la semaine d'enquête, à Paris,
point situé dans la case tf° 23O et dans la zone d'analyse "D" 5
5. Il y a une escale entre le départ et la fin du vol;

5*1*1 - L'escale a lieu à Rome, point situé dans la case R° 321 et dans 
la zone d ’analyse "L1' ;

5.1.2 - La distance séparant le point de départ de l'escale est de 
597 milles marins ;

5.1.3 - Après cet arrêt, le vol recommence le septième jour de la 
semaine d'enquête;

6. Après un parcours de 1203 milles marins à partir de l'escale, le
vol se termine à Beyrouth, point situé dans la case N° 426 et dans la zone 
d'analyse "D".

Exemple 4 ‘ Il s'agit du 25ème vol signalé par l'Italie; ses spécifications 
sont les suivantes ;
1. Identification du vol : AZ 770;
2. Vol régulier;
3. Vitesse de l'aéronef ; supérieure à 500 noeuds;
4. Le vol commence, le quatrième jour de la semaine d'enquête, à Rome,
point situé dans la case R° 321 et dans la zone d'analyse "L".
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5 , Il y a six escales entre le départ et la fin du vol;
5.1il - La première escale a lieu à Téhéran, point situé dans la case

No 428 et dans la zone d’analyse "G";

5.1.2 ^ La distance séparant le point de départ de la première escale 
est de 1853 milles marins;

5.1.3 ~ Après cotte escale, le vol recommence le quatrième jour de la 
semaine d’enquete;

5.2.1 - La deuxième escale a lieu à Karachi, point situé dans la case
No 550 et dans la sone d'analyse "G”;

5.2.2 - La distance* séparant la première de la deuxième escale est de 
1044 milles marins;

5.2.3 - Après cette escale, le vol recommence le cinquième jour de la 
semaine d’enquete;

5.3.1 - La troisième escale a lieu à Bombay, point situé dans la case 
No 673 et dans la zone d’analyse ”G”j

■ 5.3.2 - La distance séparant la deuxième de la troisième escale est de 
472 milles marins;

5.3.3 - Après cette escale, le vol recommence le cinquième jour de la 
semaine d’enquete;

5.4.1 ~ La quatrième escale a lieu à Bangkok, point situé dans la case 
No 678 et dans ;lq, zone d’analyse "I";

5.4.2 - La distance séparant la troisième de la quatrième escale est de 
1627 milles mqrins;

5.4.3 ~ Après cette escale, le vol recommence le cinquième jour de la 
semaine d ’enquete;

5.5.1 — La cinquième escale a lieu à Singapour, point situé dans la case 
No 860 et dans la zone d’analyse "I";

5.5.2 ^ La distance séparant la quatrième de la cinquième escale est de 
775 milles marins;

5.5.3 - Après cette escale, le vol recommence le cinquième jour de la 
semaine d’enquete;
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5.6.1 - La sixième escale a lieu à Darwin, point situé dans la case
Ko 1109 et dans la zone d’analyse "I”;

5.6.2 - La distance séparant la cinquième de la sixième escale est de 
1820 milles marins;

5.6,5 - Après cette escale, le vol recommence le cinquième jour de la 
semaine d1enquete;

6. Après un parcours de 1705 milles marins a partir de la dernière
escale, le vol se termine à Sydney, point situé dans la case No 1456 et dans 
la zone d’analyse '”1”.

Exemple 5 ’ Il s’agit du 31ème vol signalé par le Royaume-Uni de la Irande- 
Bretagne et d’Irlande du Nord; ses spécifications sont les suivantes :

1. Identification du. vol : BA 910;
2. Vol régulier;
5. Vitesse de l ’aéronef : supérieure à 500 noeuds;
4. Le vol commence, le sixième jour do la semaine d’enquete, à
San Francisco, point situé dans la case No 364 et dans la zone d’analyse "M”;
5. "Entre le point de départ et la première escale, l'aéronef survole
la zone d’analyse "C";
6. Il y a une escale entre le départ et la fin du vol;

6.1.1 - L'escale a“lieu à New York, point situé dans la case No 310 et 
dans la zone d'analyse "0";

6.1.2 - La distance séparant le point de départ de l'escale est de 2244 
milles marins;

6.1.3 - Après cette escale, le vol recommence le sixième jour de la 
semaine d’enquete;

7. Après un parcours de 2984 milles marins à partir de la dernière
escale, lé vol se termine à Londres, point situé dans la case No 230 et dans 
la zone d'analyse "0".
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6, Distances séparant les principaux aéroports

Le Directeur du Trafic à l’Association du transport aérien inter­
national (i.A.T.A.) (Montréal) a publié, sous le nom de TABLEAU DES PRINCIPALES 
DISTANCES SUIVANT L'ARC DE GRAND CERCLE, un tableau dans lequel les princi­
pales distances séparant les aéroports du monde sont indiquées en milles 
terrestres suivant l'arc de grand cercle. Les administrations peuvent 
l'utiliser pour déterminer les chiffres qui doivent figurer dans les colonnes 
intitulées "Distance parcourue par étape N.M," sur le formulaire de notifi­
cation pour les lignes, aériennes mondiales principales (annexe 1 au Cha­
pitre IV), Elles devront toutefois veiller à convertir en milles marins la 
distance obtenue à l'aide de ce tableau en utilisant la formule :

1 mille terrestre = 0,86841 mille marin

7.• Détermination des besoins d'exploitation dans les ZLAMP

La Conférence a pris note de la recommandation de l'Organisation 
de l'aviation civile internationale,.selon laquelle le nombre, maximum (n )

.. d'aéronefs avec lesquels on suppose devoir entrer en communiçatiqn pondant une 
période d'une heure pourrait/être donné par la formule suivante :

N

où :

K {L - L , r F vhf / s ns

7 x 24 l V Vns

K = coefficient de concentration

L sa longueur totale de la route

L = longueur de. la route desservie au moyenvhf d'ondes métriques 
Vg = vitesse des aéronefs réguliers

Vng = vitesse des aéronefs non réguliers

valeurs exprimées 
dans le même 
système d'unités

Fg = nombre hebdomadaire de vols r cguliors

F = nombre hebdomadaire de vols non réguliers ns
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La première session de la C.A.E.R. aéronautiques de Genève (1964)
a examiné la formule ci-dessus, compte tenu des facteurs techniques et
mathématiques connus, et elle a confirmé que la seconde session peut l'utiliserv
Prenant en considération les facteurs d1exploitation qui pourront avoir une
incidence sur le rassemblement des données statistiques, elle a constaté que
l'élément (L - L , contenu dans la formule soulève certaines difficultés, vhf

De ce fait, les instructions sur la manière de remplir le formulaire 
de notification comporte une mention particulière relative aux vols desservis 
entièrement au moyen d'ondes métriques et la Résolution N° 10 a été conçue 
de. manière qu'il soit tenu compte des cas où les communications sont assurées 
en ondes métriques pour une partie des vols.

On a fait remarquerxque le coefficient de concentration K utilisé 
dans la formule ci-dessus n'est pas le même que celui qui figure dans la 
formule concernant l'exploitation dons les■ZLARN’méntionnée à la page 61.
Il a été pris note de la recommandation de l'O.A.C.I. tendant à la poursuite 
des études sur la valeur du coefficient K dans la formule des ZLAMP mais, 
aucune nouvelle proposition n'ayant été formulée à la première session de 
la C.A.E.R, aéronautiques de Genève (1964), la valeur 2,4 a été maintenue.
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8* Résolution N° 12 - Relative à la communication de renseignements sur
l'utilisation réelle des ondes décamétriques sur *
les lignes mondiales principales

La première session de la C.A.E.R. aéronautiques de Genève (1964),

considérant
1. que l'expérience acquise par diverses administrations en matière
d'utilisation des ondes décamétriques dans les vols internationaux peut etre 
précieuse pour la seconde session de la C.A.E.R. aéronautiques (l965) 
pendant la période au cours.de laquelle elle étudiera 1 'allotissement des 
fréquences des bandes d'ondes décamétriques;
2. que ces renseignements seront utiles a d'autres administrations
pour l'étude des problèmes d'allotissement des fréquences des bandes 
d'ondes décamétriques;

décide
que les administrations fourniront a la seconde session de la 

C.A.E.R. aéronautiques de Genève (196 5) les renseignements disponibles 
concernant leur expérience en matière d'utilisation des ondes décamétriques 
pour les communications du service mobile aéronautique (r) placées sous 
leur juridiction.
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CHAPITRE V

MINIERE DONT IL CONVIENT D PARALYSER LIS RENSEIGNEMENTS,
MENTIONNES AU CHAPITRÉ IV. ET DE PRESENTER LES RESULTATS 

DE CETTE ANALYSE A Là SECONDE SESSION DE IA 
C.A.E.R. AERONAÏÏTIQ.UES (l965)

Résolution N° 15 ~ Relative à l’envoi aux administrations, par le Comité
international d!enregistrement des fréquences, des 
résultats de 1’analyse statistique des vols internationaux

La première session de la C.A.E.R. aéronautiques de Genève (1964)*

considérant

a) la Résolution N° 525 de la dix-huitième session du Conseil d’adminis-
tration (1963) relative à la détermination des principes dTexploitation selon 
lesquels il convient d*évaluer les besoins en fréquence dans les bandes
dfondes décamétriques pour les communications du service mobile aéronautique (R)

b) la forme sous laquelle ces statistiques d ’exploitation devront être
présentées à l’I.F.R.B.?

c) que ces statistiques d ’exploitation devront porter sur la période
comprise entre le 2 août 1964 à 0001 h. GMT et le 8 août 1964 à 2400 h. GMT?

décide

1, que l’I.F.R.B, analysera les données reçues des administrations et
établira les documents suivants ?

1.1 Liste de référence par navs

Liste contenant les statistiques relatives aux vols internationaux
requérant l’utilisation des ondes décamétriques? ces données 
seront inscrites avec la mention du pays qui les aura fournies.
Cette liste constituera la base des renseignements concernant les 
vols signalés à l’I.F.R.B. pour la semaine choisie et permettra aux 
administrations de s ’assurer que leurs données ont été correctement 
répertoriées.

1.2 Liste de référence par cases numérotées

Liste contenant les statistiques relatives aux vols internationaux
requérant l’utilisation des ondes décamétriques? ces données 
seront inscrites avec le numéro de la case dans laquelle le vol 
ou l’étape de vol commence. Cette liste renseignera sur les vols 
partant des aéroports internationaux de chaque pays et aidera à 
effectuer l’analyse détaillée des données*
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1*3 Liste des cases numérotées indiquant la densité de vol

Liste contenant les statistiques des vols internationaux requérant 
l’utilisation des ondes décamétriques; ces données seront inscrites 
avec les numéros des cases dans lesquelles le vol ou l’étape de vol 
commence et se termine. Pour obtenir le volume du trafic aérien 
entre ces deux cases, il conviendra de faire le total des vols 
dans chaque direction entre deux cases.

1.4 Diagramme indiquant la densité de vol

(Représentation graphique des renseignements qui figureront 
. dans la liste des cases numérotées indiquant la densité de vol)
(voir point 1.3 ci-dessus). Ce diagramme pourra être composé d ’un 
certain nombre de diagrammes dans lesquels la densité de vol sera 
indiquée au moyen de lignes reliant les cases, chacune de ces 
lignes portant le nombre de vols effectués durant la semaine.

1.5 Liste des vols par zones d ’analyse

Liste contenant les statistiques des vols internationaux requérant 
l’utilisation des ondes décamétriques? ces données seront groupées 
par zones d ’analyse. Cette liste qui montrera la manière dont les 
vols se groupent et les données d’exploitation, permettra de déter­
miner s’il est nécessaire de reviser les limites actuelles des 
ZIAMP, de créer de nouvelles ZIAMP ou de remanier les limites des 
ZLAMP actuelles et de procéder à 1’allotissement de fréquences 
dans ces zones.

2. que l’I.F.R.B. enverra ces documents aux administrations avant le
15 décembre 1964-

2. Résolution N° 14 - Relative à l’envoi aux administrations.par le Comité
international d ’enregistrement des fréquences, des 
résultats de l’analyse statistique des vols régionaux 
et nationaux ,

la première session de la CcA.E.R. aéronautiques de Genève (1964)»

considérant

a) la Résolution N° 525 de la dix-huitième session du Conseil d’admi­
nistration (l963)) relative à la détermination des principes d ’exploitation 
selon lesquels il convient d ’évaluer les besoins en fréquences des bandes 
d’ondes décamétriques pour les communications du service mobile aéronautique(r );
b) la forme sous laquelle ces statistiques d 1exploitation devront
être présentées à l'I.F.R.B.
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c) que ces statistiques d ’exploitation devront être fournies pour une
période continue de douze mois ne devant pas commencer avant le 1er janvier 
1963?

décide

1* que l’I.F.R.B. analysera les données reçues des administrations
et établira les documents suivants :

1.1 Liste de référence nar navs

Liste donnant le nombre total 
vols régionaux et nationaux, qui 
ondes décamétriques au cours des 
données étant classées selon les 
gnements•

1.2 Liste de référence nar zone3

Liste contenant les données statistiques relatives aux vols 
régionaux et nationaux effectués au cours de la période de douze 
mois. Cette liste comprendra les renseignements suivants î

- le nombre des heures de vol pendant lesquelles les aéronefs ont 
dû faire usage de communications en ondes décamétriques, dans 
chaque zone, au cours de la période de douze moisf

- compte tenu de la formule concernant l’évaluation des besoins 
en fréquences pour l’exploitation dans les ZIARR, le nombre 
d ’aéronefs devant être desservis par des communications en ondes 
décamétriques dans une ZLàRN ou une zone donnée pendant l’heure 
de pointe.

2. que l’I.F.R.B. enverra ces documents aux administrations avant
le 15 décembre 1964»

d’heures de vol correspondant aux 
ont requis l’utilisation des 
douze mois de la période, ces 
pays qui ont présenté les rensei-
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CHAPITRE VI

DISPOSITIONS CONCERNANT L'ORGANISATION DE Là SECONDE
SESSION DE Là C .R .E.R.- AERONAUTIQ.UES (l965)

1. Recommandation N° 3 - Relative à la date et à la durée de la seconde session
de la C.A.E.R. aéronautiques (l965)

La première session de la C.A.E.R. aéronautiques de Genève (1964)?

considérant

1. que la première session de la Conférence a été contrainte de
renvoyer à la seconde session un certain nombre d'importants problèmes 
techniques et;d'exploitation qui ne peuvent être résolus que d'après l'ana­
lyse préalable des renseignements statistiques supplémentaires qui ont été 
demandés aux administrations!

2m que l'analyse, puis l'examen et l'application de ses résultats,
exigeront beaucoup de temps même si l'on utilise au maximum la calculatrice 
électronique de l'I.F.R.B,!

3* que l'élaboration d'un Plan d'allotissement révisé pour le service
mobile aéronautique (r ) à ondes décamétriques dépend essentiellement de la 
solution que la seconde session apportera à ces problèmes!

4« que# s'il importe de réduire les dépenses au minimum, l'intérêt
général de l'Union exige cependant que la durée de la.seconde session soit 
suffisante, pour permettre l’établissement d ’un Plan d'allotissement révisé 
qui devra satisfaire, dans toute la mesure du possible, les besoins de toutes 
les administrations!

recommande au Conseil d'administration

.1* que, compte tenu du délai nécessaire à l'étude du Rapport de la
première session, au rassemblement, au traitement et à l'analyse des données 
technique et d’exploitation demandées pour la seconde session de la Conférence, 
cette dernière ne soit pas réunie avant le 1er février 1965?

2m que la seconde session ait une durée maximale de dix semaines.
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2. Recommandation N° 4 ~ Relative au remaniement de lfap-pendice 26 au Règlement
des radiocommunications de Genève (1959) et des 
dispositions connexes

La première session de la C^RoEcR. aéronautiques de Genève (l964)?

reconnaissant

a) qufaux termes de son mandat, laC.A.EtR. aéronautiques n*est pas 
compétente pour apporter des modifications au Plan établi pour le service 
mobile aéronautique (OR) et à ses dispositions connexes,

b) que plusieurs des principes d'ordre technique ou opérationnel sur 
lesquels est fondé le plan actuel, tel qu'il figure dans lTappendice 26 au 
Règlement des radiocommunications de Genève (1959), sont communs aux services 
mobiles aéronautiques (r ) et (OR) et que, en ce qui concerne le service 
mobile aéronautique (r), certains de ces principes devront être révisés par 
la seconde session5

estimant

que la meilleure méthode serait de dissocier du plan pour le 
service mobile aéronautique (OR) le plan révisé pour le service mobile 
aéronautique (r ) ainsi que ses dispositions connexes^ les dispositions 
pertinentes de lfappendice 26 continueraient de s Jappli'quer au service 
mobile aéronautique (0R)«

recommande

que la seconde session, lorsqu'elle procédera e'n ce qui concerne 
le service mobile aéronautique (r ), à la révision de l'appendice 26 et des 
dispositions connexes, fasse en sorte que le nouveau plan et les nouvelles 
dispositions soient distinct.; et indépendants . de ceux qui concernent le 
service mobile aéronautique iOR)o

3* Recommandation N° 5 - Relative à l'examen des conditions techniques régissant
lîutilisation des fréquences 3 023*5 k H z  et 5 680 k H z

La première session de la C#AoE.R« aéronautiques de Genève (l964)>

considérant

que certaines anomalies semblent exister dans les conditions 
prescrites pour 1 utilisation des fréquences 3 023,5 k H z  et 5 680 k H z ,  telles 
qu*elles figurent dans la colonne 3, sous 2a) et 2 b), aux pages 38 et 41 du 
Plan d Tallotissement des fréquences contenu dans 1Jappendice 26 au Règlement 
des radiocommunications de Genève (1959)?

notant

que les voies en question sont communes aux services mobiles 
aéronautiques (r ) et (OR) et que, de ce fait, la C.xi«E.R, aéronautiques 
n Test pas compétente pour apporter aux dispositions susmentionnées des 
modifications qui risqueraient d'influencer défavorablement 1futilisation 
des fréquences en question par le service mobile aéronautique (0R)j
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recommande
que les administrations prennent position en ce qui concerne les 

modifications éventuelles qu'il conviendrait d'apporter à ces dispositions 
pour permettre à la seconde session de la C.A.E.R, aéronautiques (1965) de 
poursuivre l'examen de cette question.

4. Résolution N° 15 - Relative aux besoins en ondes décamétriques des aéronefs
de transport supersoniques et des véhioules de transport 
aéro-snatiaux

La première session de la C.A.E.R, aéronautiques de Genève (1964), 
vu

a) la Recommandation N° 6A de la Conférence administrative extraor­
dinaire des radiocommunications spatiales de Genève-(1963) relative aux besoins 
on fréquences des bandes d ’ondes décamétriques attribuées en exclusivité
au service mobile aéronautique (r )?
b) la’Recommandation 3/2 de la Réunion spéciale des télécommunications 
de l'O.A.C.I. (1963) relative à la révision du Plan d 'allotissement, compte 
tenu de l'utilisation de fréquences pour les aéronefs de transport super­
soniques; cette Réunion a noté qu'il n'était pas nécessaire à l’époque 
d’allotir à titre exclusif des fréquences des bandes d’ondes décamétriques 
pour les communications avec les aéronefs supersoniques;

c) les propositions et recommandations présentées à la première session 
de la C.A.E.R. âéronautiques de Genève (1964) et contenues dans les Documents 
N°s 1-1, 1-4, 1-30;

constate
qu’à l’heure actuelle on n’a pas connaissance de besoins justifiant 

11 allotissement en exclusivité de fréquences des bandes d'ondes décamétriques 
du service mobile aéronautique (r ) pour les communications avec les aéronefs 
de transport supersoniques et les véhicules de transport aéro-spatiaux;

et décide
de renvoyer la question à la seconde session de la C.A.E.R, aéro­

nautiques (1965) pour une nouvelle étude plus approfondie.
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